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EDITORIAL 

U m d o s a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s a t e r e m c o n t a n o d e s e n v o l v i m e n t o d e q u a l q u e r país é a n e c e s s i d a d e d e a s s e g u r a r 
u m a produção s u f i c i e n t e c o m v i s t a a m e l h o r a r a s condições d e v i d a d a s populações n o s s e u s a s p e c t o s sócio-econó-
m i c o e c u l t u r a l . C o n s i d e r a n d o e s t a p r e m i s s a será fácil c o n c l u i r q u e o o r d e n a m e n t o d o m e i o n e l a s e i n s e r e c o m o 
t a r e f a p r i m o r d i a l . A l g u n s c o n c e i t o s d e o r d e n a m e n t o t e m s i d o a p r e s e n t a d o s e d i s c u t i d o s p o r vários a u t o r e s , e e n ­
t r e e l e s o eco-geográfico d e J . T r i c a r t e J . K i l l i a n t e m m e r e c i d o d o s técnicos e c i e n t i s t a s o m a i o r a p o i o . P e l o f a c t o 
d e o a p o i a r m o s e t e r m o s consciência q u e n u m m e i o c o m o C a b o V e r d e a s u a aplicação é h i n d a m e n t a l , a q u i o 
a p r e s e n t a m o s s o b f o r m a r e d u z i d o e e x p l i c i t o . 

O c o n c e i t o d e o r d e n a m e n t o a p r e s e n t a d o p o r a q u e l e s a u t o r e s c o m p r e e n d e : 

a ) - O c o n h e c i m e n t o d o p r o b l e m a , o d i ^ n ó s t i c o . a p e s q u i s a d e soluções e a aplicação d a s soluções. T o d o o 
p r o c e s s o d e o r d e n a m e n t o i m p l i c a u m a modif icação d a s relações e x i s t e n t e s e n t r e o h o m e m e o m e i o . 
C o n s e q u e n t e m e n t e é necessário c o n h e c e r e s t a s relaçOes, a s l imitações a o d e s e n v o l v i m e n t o , a f o r m a c o m o 
a c t u a m e a s u a evolução n o espaço e n o t e m p o . D e v e - s e t a m b é m t e r e m c o n t a se e s t a evolução é p o s i t i v a 
o u r e g r e s s i v a n a m e d i d a e m q u e não só c o n d i c i o n a a p r o c u r a d e soluções c o m o a i n d a p e r m i t e d e f i n i r z o ­
n a s equiproblemát icas . D e f i n i d a s e s t a s z o n a s é necessário p r o c u r a r soluções a d e q u a d a s p a r a o s p r o b l e m a s 
específicos. E s t a s soluções a p o i a m - s e p o r u m l a d o n a investigação e exper imentação agronómica ( s e l e c ­
ção o u m e l h o r a m e n t o v e g e t a l , c o m p o r t a m e n t o e m e l h o r a m e n t o d e espécies e v a r i e d a d e s , p ro tecção d a s 
c u l t u r a s e c o l h e i t a s , e s t u d o s d a vegetação espon tânea , e s t u d o d o s o l o , m o v i m e n t o d a água n o so lo ,d inâ ­
m i c a d e a z o t o , r o t ações , s i s t e m a s d e c u l t u r a , e t c . e t c . ) e p o r o u t r o n o c o n h e c i m e n t o d o m e i o físico e 

s o c i a l o n d e vão s e r i n s e r i d a s e s u a evolução n o t e m p o . 
A exper imentação a s e r l e v a d a a c a b o d e v e t e r e m consideração a s interacções c o b e r t a v e g e t a l / m e i o e -
cológico e o f a c t o d e q u e o s r e s u l t a d o s d e v e m s e r u t i l i z a d o s p e l o s a g r i c u l t o r e s p a r a m e l h o r i a d a s s u a s c o n ­
dições d e v i d a . 
C o m o conclusão p o d e m o s d i z e r q u e a investigação d e v e s e r c o n s i d e r a d a a três níveis : 

- N i v e l d e "investigação d e b a s e " q u e v i s a o s p r o b l e m a s gené t icos , m e l h o r a m e n t o v a r i e t a l , fert i l ização, 
p r o b l e m a s d e a z o t o , d inâmica d e água e e l e m e n t o s n u t r i t i v o s , t r a b a l h o d o s o l o , e t c . 

- N i V e l d e "investigação d e a c o m p a n h a m e n t o " p a r a r e s o l v e r o s p r o b l e m a s d a s p a r c e l a s r e p r e s e n t a t i v a s d o s 
t i p o s d e m e i o s n a t u r a i s . . T e m p o r o b j e c t i v o e s t a b e l e c e r a s relações c u l t u r a / m e i o e i m p l a n t a r a s técnicas 

d e conservação. 

- N i v e l d o s c a m p o s d e c u l t u r a d o s a g r i c u l t o r e s q u e p e r m i t e a aplicação d i r e c t a d o s r e s u l t a d o s n a s condições 
físicas e h u m a n a s d o m e i o e e n g l o b a c o n s e q u e n t e m e n t e a fo rmação d o camponês . 

b ) - A realização d e acções d e o r d e n a m e n t o q u e d e v e s e r l e v a d o a c a b o p o r o r g a n i s m o s d e execução e não p o r 
o r g a n i s m o s d e e s t u d o e invest igação. E s t e o r d e n a m e n t o é b a s e a d o n o s p r o b l e m a s i d e n t i f i c a d o s d o s q u a i s 
u n s p o d e m t e r soluções e o u t r o s n ã o , e d e v e s e r a p o i a d o p o r m e d i d a s biológicas ( in t rodução d e m a t e r i a l 
p r o d u t i v o , i n t r odução d e n o v a s t e c n o l o g i a s i n c l u i n d o a s d e conservação e res tauração) , m e d i d a s s o c i a i s e 
económicas e d e formação d o s h o m e n s . 

O q u e s e a c a b o u d e e x p o r d e i x a b e m c l a r o a n e c e s s i d a d e d e s e o r g a n i z a r e e s t r u t u r a r d a m e l h o r f o r m a u m a u -
n i d a d e d e investigação, d o t a n d o - o d o s m e i o s h u m a n o s , m a t e r i a i s e financeiros e d e a u t o n o m i a p a r a s e d e d i c a r a 
p r o c u r a d e soluções p a r a o s p r o b l e m a s d o d e s e n v o l v i m e n t o . C o m e l a s e c o n s e g u e u m aper fe içoamento d o s m é t o ­
d o s d e t r a b a l h o q u e const i tuirá a b a s e d o p r o g r e s s o s o c i a l e e conómico e d a independência técnica. 

O G o v e r n o d e C a b o V e r d e , c o n s c i e n t e d o s p r o b l e m a s e x p o s t o s , c r i o u o C e n t r o d e E s t u d o s Agrários, q u e n o 
q u a d r o d o s c o n d i c i o n a l i s m o s q u e l h e são i m p o s t o s , s e t e m v i n d o a d e s e n v o l v e r e e s t r u t u r a r , s e n d o h c j e c a p a z d e 
r e s o l v e r a l g u n s d o s p r o b l e m a s q u e c a b e m n o âmbi to d a s s u a s a t r ibuições . E s t a es t ru turação está n o m o m e n t o 
a c t u a l a s e r a c e l e r a d a e convém q u e e l a s e j a a c o m p a n h a d a d e o u t r a s m e d i d a s t e n d e n t e s a m e l h o r a r c a d a v e z m a i s 
a s condições d e t r a b a l h o p a r a q u e p o s s a m s e r o b t i d a s soluções prioritárias i n e r e n t e s a o d e s e n v o l v i m e n t o económi­
c o e p r o g r e s s o s o c i a l . D e e n t r e e s t a s s a l i e n t a m o s u m a pol í t ica n a c i o n a l d e investigação q u e c o n t e m p l e d e f o r m a 
g l o b a l a s n e c e s s i d a d e s a nível n a c i o n a l , q u e c o o r d e n e e p l a n i f i q u e a s s u a s acçOes e e v i t e a proliferação d e o r g a n i s ­
m o s d e investigação e c o n s e q u e n t e m e n t e desperd íc ios d e esforços h u m a n o s , m a t e r i a i s e financeiros. A f a l t a d e s ­
t a p o l i t i c a p o d e i m p o s s i b i l i t a r a criação d e g r u p o s d e investigação c o m caracter ís t icas d e h o m o g e n e i d a d e e c o n t i ­
n u i d a d e , condição indispensável p a r a u m a a c t i v i d a d e e f i c i e n t e n e s t a á rea . Q u a l q u e r u n i d a d e d e investigação só 
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p o d e s e r e f i c i e n t e se d i s p u s e r d e c i e n t i s t a s e técnicos e m número s u f i c i e n t e c o m preparação a d e q u a d a p a r a s e 
d e d i c a r e m c o m c o n t i n u i d a d e e d u r a n t e o t e m p o indispensável n a p r o c u r a d e soluções p a r a o s p r o b l e m a s d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o . 

C o m a f i n a l i d a d e d e d i v u l g a r o s c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s e s e n s i b i l i z a r a população n o t o c a n t e ás t a r e f a s 
e m execução o u a s e r e m e x e c u t a d a s p e l o C e n t r o d e E s t u d o s Agrár ios ,de i n c e n t i v a r o t r a b a l h o d o s j o v e n s i n v e s t i ­
g a d o r e s e técnicos q u e t r a b a l h a m e m inst i tuições s i m i l a r e s , a direcção d o C e n t r o d e E s t u d o s Agrários d e c i d i u 
i n i c i a r e s t e t i p o d e pubhcação q u e englobará d u a s séries: 

— U m a série A , per iódica , p a r a divulgação d o s t r a b a l h o s d o C e n t r o q u e são \ i r a d o s p a r a o s p r o b l e m a s especí­
ficos d e investigação e d e s e n v o l v i m e n t o . 

— U m a série B , s e m p e r i o d i c i d a d e , d e s t i n a d a à divulgação d e t r a b a l h o s d o C e n t r o q u e não t e m carácter e s ­
pecíf ico d e investigação o u d e o u t r o s o r g a n i s m o s o u a u t o r e s i n d e p e n d e n t e s d e s d e q u e o s e u c o n t e ú d o 
p o s s a s e r c o n s i d e r a d o i m p o r t a n t e p a r a a formação d o s técnicos a t o d o s o s níveis o u p a r a formação e i n ­
formação d a população n o g e r a l o u m a i s e s p e c i f i c a m e n t e d a q u e v i v e n o m e i o r u r a l . E s t a série B estará 
a b e r t a a t o d o s q u a n t o s t r a b a l h a m p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o m u n d o r u r a l . 

São J o r g e , 5 d e D e z e m b r o d e 1 9 8 4 
( O D i r e c t o r G e r a l ) 
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LUTA BIOLÓGICA CONTRA AS PRAGAS DE CULTURAS 

EM CABO VERDE 

SITUA CÃO ACTUA L E PROGRAMAS FUTUROS. • 

p o r 

M a r i a L u i s a L O B O L I M A ( 1 ) 
A n t o n i u s v a n H A R T E N ( 2 ) 

INTRODUÇÃO 

A o p r i m e i r o g r a n d e s u c e s s o e m c o n t r o l o b iológico a lcançado n o século p a s s a d o c o m a in t rodução n a Califórnia 
d a Rodolia cardinalis, p r e d a d o r d a c o c h o n i l h a Icerya purchasi, s e g u i u - s e u m a o n d a d e e n t u s i a s m o p e l o mé todo 
c o n s i d e r a d o p o r m u i t o s n a a l t u r a c o m o a solução d o f u t u r o p a r a o p r o b l e m a d o c o n t r o l o d e p r a g a s . I n f e l i z m e n t e 
o s i n s u c e s s o s q u e a s e g u i r s e r e g i s t a r a m , m u i t o s t a l v e z d e v i d o s a o d e s c o n h e c i m e n t o d a s b a s e s ecológicas e m q u e t a l 
p r o c e s s o se a s s e n t a v a , s e b e m q u e e n t r e m e a d o s p o r a l g u n s êx i tos , f i z e r a m c o m q u e o s ân imos s e a r r e f e c e s s e m e o 
c o n t r o l o b io lógico, s o b r e t u d o c o m o a p a r e c i m e n t o d o s i n s e c t i c i d a s s intét icos, f o s s e v o t a d o a u m c e r t o o s t r a c i s ­
m o e p o r v e z e s m e s m o r e j e i t a d o . S e r i a a época d a " m i o p i a ecológica" . 

Porém, c e d o s e começaram a c o n s t a t a r o s i n c o n v e n i e n t e s d o u s o a b u s i v o e i n d i s c r i m i n a d o d o s p e s t i c i d a s — 
resistência d a s p r a g a s , a u m e n t o d o s e u nível p o p u l a c i o n a l p e l a el iminação d o s i n i m i g o s n a t u r a i s , poluição d o 
m e i o a m b i e n t e , e t c . T o d a s e s s a s d e s v a n t a g e n s a h a d a s a o a u m e n t o p r o g r e s s i v o d o c u s t o d o s p e s t i c i d a s p r o v o c a r a m 
u m a t o m a d a d e consciência d a n e c e s s i d a d e u r g e n t e d e r e p e n s a r t o d o o p r o b l e m a d o c o n t r o l o f i tossanitário, t e n d o -
-se começado a r e g i s t a r , a p a r t i r d o s a n o s c i n q u e n t a , u m c r e s c e n t e r e i n t e r e s s e p e l o m é t o d o d o c o n t r o l o b io ló­
g i c o . 

O c o n h e c i m e n t o c a d a v e z m a i s a p r o f u n d a d o d o p a p e l q u e t o d o s o s f a c t o r e s ecológicos, b ió t icos e abiót icos 
d u m a g r o - e c o s i s t e m a d e s e m p e n h a m n o equi l íbr io n a t u r a l d o m e s m o l e v o u a u m c o n c e i t o m a i s a l a r g a d o , o d a " L u ­
t a In tegrada" ,es t ra tégia d e c o n t r o l o q u e , o u t r a c o i s a não é , s e n ã o u m a combinação metód ica , h a r m o n i o s a e r a c i o ­
n a l d o s d i f e r e n t e s m e i o s d e l u t a c o n t r a as p r a g a s e doenças d e c u l t u r a s d e m o d o a b e n e f i c i a r a o máximo a acção 
d o s s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s . 

N u m e c o s i s t e m a frágil c o m o é o d e C a b o V e r d e , a opção p o r u m a estratégia d e l u t a c o n t r a a s p r a g a s q u e 
a s s e n t e n u m c o n c e i t o ecológico, impõe-se c o m m a i o r a c u i d a d e . O u t r o p r o c e d i m e n t o p o d e r i a t e r consequências 
g r a v e s , n o m e a d a m e n t e a s q u e p o d e r i a m r e s u l t a r d o u s o a b u s i v o ' d o s p r o d u t o s q u í m i c o s q u e i r i a m c o n t r i b u i r 
p a r a a c e n t u a r a i n d a m a i s o desequi l íbr io e n t r e a s p r i n c i p a i s p r a g a s , d a s u a m a i o r p a r t e i n t r o d u z i d a s , e s e u s ê-
v e n t u a i s i n i m i g o s n a t u r a i s l o c a i s . 

REALIZAÇÕES A C T U A I S E M C A B O V E R D E N O DOMÍNIO D A L U T A BIOLÓGICA 

O f a c t o d e a m a i o r i a d a s p r a g a s d a s c u l t u r a s t e r e m s i d o i n t r o d u z i d a s n o Arquipélago c o m as p l a n t a s h o s p e d e i r a s 
s e m c o n t u d o t r a z e r e m c o n s i g o o s s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s m a i s e f i c a z e s e a i n s u l a r i d a d e , c o n s i d e r a d a c o m o u m a 
d a s características q u e m a i s t e m con t r ibu ído p a r a o s u c e s s o d e l u t a biológica e m i l h a s , f o r a m o s d o i s p r i n c i p a i s 
a r g u m e n t o s a p r e s e n t a d o s p e l o s q u e d e f e n d i a m a v i a b i l i d a d e d o r e c u r s o a o m é t o d o b i o ! i g i c o e m C a b o V e r d e . 

C o n t u d o , d u r a n t e a f a s e d e discussões q u e a n t e c e d e r a m a concepção d o p r q e c t o d e l u t a i n t e g r a d a c o n t r a 
as p r i n c i p a i s p r a g a s i n i c i a d o e m 1 9 7 9 C o m a q u d a f i n a n c e i r a e técnica d a Repúbl ica F e d e r a l Alemã, a l g u n s p u s e ­
r a m e m c a u s a a s p o s s f c i l i d a d e s d e êxito d o m é t o d o biológico n u m c l i m a t ã o árido c o m o o d e C a b o V e r d e . S e g u n -

* ' ' c i b a l h o a p r e s e n t a d o n a s 1 ^ ^ J o r n a d a s d e E n g e n h a r i a d o s P a T s e s d e Língua O f i c i a l P o r t u g u e s a , L i s b o a P o r t u g a l , A b r ; a e 
1 9 8 4 

( 1 ) Agrónoma, Responsável d o P r o g r a m a " L u t a I n t e g r a d a " — C e n t r o d e E s t u d o s A g r a ' r i o s — C a i x a P o s t a l 1 2 3 - °ca,a — C a J o 
V e r d e . 

( 2 ) Técnico c o o p e r a n t e d o P r o j e c t o " L u t a I n t e g r a d a " ( G T Z ) — C e n t r o d e E s t u d o s A g r a ' r i o s — C a i x a P o s t a l 1 2 8 — P r a i a — C a b o 
V e r d e . 
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d o o s q u e não c o n c o r d a v a m q u e f o s s e d a d a tón ica e s p e c i a l àquele mé t o d o d e l u t a , o s i n i m i g o s n a t u r a i s q u e v i e s ­
s e m a s e r i n t r o d u z i d o s não c o n s e g u i r i a m s o b r e v i v e r n a s épocas m a i s s e c a s p o r e s c a s s e z d e p l a n t a s e c o n s e q u e n t e -
r n e n t e d e p r a g a s h o s p e d e i r a s . 

A o s d e f e n s o r e s d e s s a op in ião f a l t a v a , a n o s s o v e r , u m c o n h e c i m e n t o m a i s a p r o f u n d a d o d a s p a r t i c u l a r i d a ­
d e s ecológicas d o Arquipélago q u e , a p e s a r d e a r i d e z s e c a r a c t e r i z a p o r u m a m u h i p h c i d a d e d e m i c r o c l i m a s n a t u r a i s 
o u c r i a d o s p e l o próprio s i s t e m a d e c u l t u r a d o a g r i c u l t o r c a b o v e r d l a n o , caracter ís t ica e s s a a p o n t a d a n o r m a l m e n t e 
c o m o f a v o r a ' v e l à r a ' p i d a adap tação e expansão d e i n i m i g o s n a t u r a i s d e p r a g a s i n t r o d u z i d a s . 

E x c u s a d o s e r a ' d i z e r q u e n a o p ç ã o p o r u m a estratégia d e l u t a i n t e g r a d a , as d e s v a n t a g e n s económicas d o 

u s o d o s - p e s t i c i d a s , p a r a além d a s d e c a r a c t e r ecológico b e m c o n h e c i d a s d e t o d o s , f o r a m p o n d e r a d a s . D e f a c t o 
n u m a agr icu l tura . tão p o b r e c o m o a d e C a b o V e r d e o s r e n d i m e n t o s d a s c u l t u r a s , n o m e a d a m e n t e as d e s e q u e i r o 
q u e c o b r e m c e r c a d e 9 0 pór c e n t o d a a ' r e a c u l t i v a d a , estão n a s u a m a i o r i a l o n g e d c p o d e o b r i r o s custii»- d e 
t r a t a m e n t o s fitossanitários q u e se p u d e s s e m p r e c o n i z a r . 

A c e i t e s o s pr incípios atrás a p o n t a d o s c o n c e b e u - s e o p r o j e c t o d e l u t a i n t e g r a d a a o q u a l se i m p r i m i r a m o s 
s e g u i n t e s pr incípios g e r a i s d e o r i e n t a ç ã a 

- T e n t a r através d a in t rodução d o s i n i m i g o s n a t u r a i s m a i s e f i c a z e s c o n t f a a l g u m a s d a s p r i n c i p a i s p r ^ a s d e 
c u l t u r a s d e s e q u e i r o e r e g a d i o r e d u z i r e e s t a b i l i z a r o s s e u s níveis p o p u l a c i o n a i s g e r a i s ; 

- U t i l i z a r p e s t i c i d a s b iológicos e / o u i n s e c t i c i d a s s e l e c t i v o s o u específicos d e m o d o a p o r u m l a d o c o m ­
p l e m e n t a r a acção d o s i n i m i g o s n a t u r a i s i n t r o d u z i d o s o u l o c a i s e p o r o u t r o e v i t a r a s u a eliminação; 

- E m c a s o d e n e c e s s i d a d e d e utilização d e p r o d u t o s q u í m i c o s não s e l e c t i v o s r e d u z i r a o mín imo o núme­
r o d e t r a t a m e n t o s b a s e a n d o - s e p a r a i s s o , e n t r e o u t r o s , n u m c o n h e c i m e n t o d a e c o b i o l o g i a d a s p r a g a s , 
s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s e s u a relação c o m a f e n o l o g i a d a s c u l t u r a s ; 

- M e l h o r a r c e r t o s mé todos t r a d i c i o n a i s d e c u l t u r a e i n t r o d u z i r o u t r o s m a i s recomendáveis e , e m ín t ima 
colaboração c o m o s Serviços d e P rodução d e P l a n t a s , t e n t a r e l e g e r p a r a c e r t a s c u l t u r a s v a r i e d a d e s r e ­
s i s t e n t e s o u m e n o s sensíveis às p r i n c i p a i s p r ^ a s . 

A s s i m d e f i n i d a s a s U n h a s g e r a i s d e a c t u a ç ã o , o s p r i m e i r o s t r a b a l h o s n o d o m í n i o d o c o n t r o l o biológico f o ­
r a m i n i c i a d o s e m S a n t i a g o c o m Plutella xylostella ( L e p . P l u t e l l i d a e ) , p r a g a d e crucí feras , n o m e a d a m e n t e c o u v e 
e r e p o l h o . Através d o C I B C ( C o m m o n w e a h h I n s t i t u t e o f B i o l o g i c a l C o n t r o l ) , organização c o m o q u a l se e s t a b e l e ­
c e u u m c o n t r a t o , f o r a m i n t r o d u z i d o s ç a i l h a d e S a n t i a g o e m pr inc íp ios d e 1 9 8 1 d o i s mic roh imenópte ros e n d o -
p a r a s i t a s d e l a r v a s e pré-pupas d a q u e l a p r a g a , Cotesia vestalis ( H y m . B r a c o n i d a e ) e Tetrastichus sokolowkii 
( H y m . E u l o p h i d a e ) , q u e r a p i d a m e n t e se a d a p t a r a m e d i s s e m i n a r a m p e l a i l h a o n d e a c t u a l m e n t e se e n c o n t r a m e m 
t o d o s o s c a m p o s d e c o u v e s o u r e p o l h o o n d e e x i s t a a l a g a r t a . O decrésc imo d o s níveis d e a t a q u e d e Plutella q u e s e 
t e m p r o g r e s s i v a m e n t e v i n d o a r e g i s t a r , p e n s a - s e , s e r e m g r a n d e p a r t e d e v i d o à acção d a q u e l e s p a r a s i t a s , c o m p l e t ­
a d a q u a n d o necessário c o m o s t r a t a m e n t o s c o m o i n s e c t i c i d a biológico á b a s e d e Bacillus thuringiensis. A n t e s d a 
in t rodução d a q u e l e s es tomófagos t o r n a r a - s e p r a t i c a m e n t e impossível o c o n t r o l o d a Plutella c o m i n s e c t i c i d a s 
qu ímicos a p e s a r d e existência d e d o i s p a r a s i t a s l o c a i s , / lpa«fe/ex s p . ( H y m . B r a c o n i d a e ) e Drino zonata ( D i p . 
T a c h i n i d a e ) . N o m e s m o a n o t a m b é m se i n t r o d u z i u o b r a c o n i d e o Microgaster plutellae, p a r a s i t a solitário áa. Plutel­
la s e m q u e , após a l ibertação t e n h a s i d o a té h q j e r e a s s i n a l a d o . 

A criação e m labora tór ios d o s p a r a s i t a s i n t r o d u z i d o s C. vestalis e T. sokolowskii f e i t a s o b r e a Plutella 
d e c o r r e u s e m p r e d a m e l h o r f o r m a possível e a m a i o r i a d a s l ibertações f o i f e i t a c o m m a t e r i a l c r i a d o l o c a l m e n t e . 

V i s a n d o a i n d a o c o n t r o l o d e o u t r a s p r a g a s d e c u l t u r a s d e c o u v e e r e p o l h o , n o m e a d a m e n t e o s noc tu í -
d e o s Heliothis armigera, Chrysodeixis chalcites e Trichoplusia ni, q u e t a m b é m e m C a b o V e r d e são i m p o r t a n t e s 
e m d i v e r s a s o u t r a s c u l t u r a s hor t í co las e d e s e q u e i r o , f o r a m i n t r o d u z i d a s n o m e s m o a n o a l g u m a s espécies d e p a r a ­
s i t a s c o n s i d e r a d o s e f i c a z e s c o n t r a a s d i t a s p r a g a s . A s s i m , e m D e z e m b r o d e 1 9 8 1 f o i e n v i a d o p e l o C I B C d e T r i ­
n i d a d a o Labora tór io d e L u t a I n t e g r a d a e m S a n t i a g o e x e m p l a r e s d o b r a c o m d e o Q>íexM marginiventris, e n d o ­
p a r a s i t a solitário d e d i v e r s o s n o c t u w l e o s i n c l u i n d o a s a c i m a r e f e r i d o s . C e r c a d e a n o e m e i o após a p r i m e i r a l i b e r ­
tação o pa ras i t a j á se e n c o n t n v a e s p a l h a d o p o r d i v e r s a s z o n a s d e c u l t u r a e m S a n t i a g o s o b r e l a r v a s d e Heliothis, 
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Chrysodeixis, Trichoplusia e d e Spodoptera littoralis. S e n d o p a r a s i t a s d e p r a g a s t ã o i m p o r t a n t e s d e r e g a d i o e s e ­
q u e i r o (feijões), a s u a i n t rodução , j a ' i n i c i a d a , e e s t a b e l e c i m e n t o n a s o u t r a s i l h a s d o Arquipélago é c o n s i d e r a d a 
c o m o n e c e s s i d a d e prioritária. 

I g u a l m e n t e f o r n e c i d o s p e l o C I B C d e T r i n i d a d i n t r o d u z i r a m ^ e n a i l h a d e S a n t i a g o e m 1 9 8 1 e 1 9 8 2 r e s p e c ­
t i v a m e n t e o s p a r a s i t a s d e o v o s d e n o c t u i d e o s Trichogramma achaeae ( H y m . T r i c h o g r a m m a t i d a e ) e Telenomus re-
mus ( H y m . S c e l i o n i d a e ) q u e não f o r a m c o n t u d o d e p o i s d i s s o a s s i n a l a d o s e m z o n a a l g u m a d a i l h a . A p o s s i b i l i d a d e ^ 

c o m p r o v a d a p o r vários e n s a i o s r e a l i z a d o s e m S a n t i a g o , d e se c o n s e g u i r u m c o n t r o l o s a t i s t a t o r i o d a s p r i n c i p a i s 
p r a g a s d e hor t íco las atrás c i l a d a s , r e c o r r e n d o a o s i n s e c t i c i d a s biológicos T R U R I C I D E / D I P E L (Bacillus thurin­
giensis) e f i c a z c o n t r a a Plutella, Chrysodeixis e Tricfioplusia e E L C A R , i n s e c t i c i d a á b a s e d e vírus , c o n t r a a He-
Ibthis, permite q u e a c t u a l m e n t e se p o s s a n o r m a l m e n t e d i s p e n s a r o u s o d e p r o d u t o s q u í m i c o s e m c u l t u r a s t a i s 
c o m o o t o m a t e i r o , r e p o l h o e c o u v e s , e v i t a n d o - s e a s s i m a ehminação d o s i n i m i g o s n a t u r a i s i n t r o d u z i d o s o u l o c a l ­
m e n t e e x i s t e n t e s . T a i s t r a t a m e n t o s são e m r e g r a viáveis e c o n o m i c a m e n t e n a q u e l a s c u l t u r a s . Q u a n d o a p l i c a d o s 
c o r r e c t a m e n t e o n ú m e r o d e t r a t a m e n t o s necessários é r e d u z i d o , c h e g a n d o p o r v e z e s a s e r s u f i c i e n t e u m ún ico . 

R e f e r i n d o - n o s a i n d a a c u l t u r a d e r e g a d i o f o i t a m b é m i n t r o d u z i d o e m 1 9 8 2 n a i l h a d e S a n t i a g o o b r a c o -
n i d e o Biosteres longicaudatus q u e , a s s i n a l a d o n a l i t e r a t u r a c o m o p a r a s i t a d e d i v e r s a s espécies d e Dacus e d e Ce­
ratitis capitata, pénsou-se, p o d e r i a s e r e f i c a z c o n t r a o Dacus frontalis, i m p o r t a n t e p r a g a d a a b ó b o r a , p e p i n o e o u ­
t r a s cucuibi táceas c u h i v a d a s e m C a b o V e r d e . O p a r a s i t a f o i o b t i d o n o I n s i t u t o d e I n v e s t i g a c i o n e s Agrárias e m 
M a d r i d , o n d e é m u l t i p U c a d o p a r a c o n t r o l o d a m o s c a d a a z e i t o n a . A mul t iphcação e m labora tór io d o p a r a s i t a s o ­
b r e o Dacus frontalis d e c o r r e u d a m e l h o r f o r m a . Após a l ibertação só f o r a m e n c o n t r a d o s a té à d a t a n o c a m p o d o i s 
e x e m p l a r e s d e S . longicaudatus e m l a r v a s d e Dacus frontalis n a a b ó b o r a . 

S e n o c a s o d a s c u l t u r a s d e r e g a d i o se a d m i t e n o r m a l m e n t e o r e c u r s o a t r a t a m e n t o s c o m p r o d u t o s q u í ­
m i c o s o u biológicos , o m e s m o não a c o n t e c e e m C a b o V e r d e c o m o j á atrás se d i s s e c o m a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o 
c q a s produções reduzíss imas o u p o r v e z e s n u l a s não c o b r e m d e m o d o n e n h u m o c u s t o d e t a i s t r a t a m e n t o s . A s ­
s i m , a única estratégia d e l u t a c o n t r a a s p r a g a s d e s s a s c u l t u r a s , c o n s i d e r a d a c o m o viável, é a q u e i n c l u i o r e c u r s o 
á l u t a biológica a l i a d a à uti l ização d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s o u m e n o s sensíveis ás p r a g a s e a i n t rodução d e m e l h o ­
ria., e / o u inovações n o s m é t o d o s c u l t u r a i s t r a d i c i o n a i s . 

O s t r a b a l h o s d e l u t a b iológica e m c u l t u r a s d e s e q u e i r o f o r a m i n i c i a d o s c o m a c u l t u r a d o f e p o c o n g o (Ca-
janus ccfan) c o n s i d e r a n d o a s u a impor tânc ia n o c o n t e x t o d a a g r i c u l t u r a c a b o v e r d i a n a e a s hipóteses d e êxi to c o m 
introdução d e i n i m i g o s n a t u r a i s c o n h e c i d o s c o m o e f i c a z e s c o n t r a a l g u m a s d a s p r i n c i p a i s p r a g a s d e s s a c u l t u r a , n o ­
m e a d a m e n t e Etiella zinckenella e Heliothis armigera. 

A s s i m , v i n d o s d e T r i n i d a d , f o r a m r e c e b i d o s n o Labora tór io d e L u t a I n t e g r a d a e m 1 9 8 3 t rês b racon ídeos , 
Bracon thurberiphagae, Bracon cajani e Apanteles etiellae, e o i cneumon ídeo Eiphosoma annulatum, t o d o s p a r a ­
s i t a s d a l a g a r t a d o grão d o feijáo c o n g o zinckenella, s o b r e a q u a l , s e g u n d o G r e a t h e a d ( 1 9 7 1 ) e B e n n e t t ( 1 9 6 0 ) , 
e x e r c e m e m c e r t a s condições u m c o n t r o l o b a s t a n t e s^ni f íca t ivo. 

C o l h i d o s n a Bulgária, p o r técnicos d o C I B C , o s p a r a s i t a s Apanteles kazak ( H y m . B r a c o n i d a e ) e Hyposo-
ter didymator ( H y m . I c h n e u m o n i d a e ) f o r a m i g u a l m e n t e i n t r o d u z i d o s e m 1 9 8 3 . O p r i m e i r o , p a r a s i t a soli tário, é 
c o n s i d e r a d o c o m o específico d e Heliothis s p p . A s u a mult ipl icação e m labora tór io f o i a f e c t a d a p e l a g r a n d e 
m o r t a l i d a d e d e l a r v a s d e Heliothis armigera u t i l i z a d a c o m o h o s p e d e i r a , o q u e f e z c o m q u e até a g o r a a número d e 
d e Heliothis s p p . ( C a r i 1 9 7 7 ) está p r e v i s t a a impor tação e l iber tação d e m a i s m a t e r i a l d e a m b a s a s espécies. 

N e n h u m d a q u e l e s p a r a s i t a s atrás r e f e r i d o s f o r a m a té a g o r a r e e n c o n t r a d o s n o s c a m p o s , i s s o t a l v e z d e v i d o 
a t e r e m s i d o só m u i t o r e c e n t e m e n t e i n t r o d u z i d o s . 

F o r a m a s s i m i n t r o d u z i d o s e m C a b o V e r d e , n o pe r í odo d e q u a s e três a n o s , 1 3 espécies d e p a r a s i t a s d e i m ­
p o r t a n t e s p r a g a s d e c u l t u r a s , d o s q u a i s t rês (Cotesia vestalis, Tetrastichus sokolowskii e Cotesia marginiventris) 
estão n e s t e m o m e n t o p e r f e i t a m e n t e e s t a b e l e c i d o s n a i l h a d e S a n t a i g o ( v a n H a r t e n e M i r a n d a 1 9 8 5 ) . 
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Q u a d r o 1 P a r a s i t a s l i b e r t a d o s em C a b o V e r a e d e 1981 atê 31.12.1983 

Espécie O r i g e m N° d e p a r a s i t a s 

A p a n t e l e s e t i e l l a e Importação 53 

A p a n t e l e s k a z a k Importação 

Criação l o c a l 

1678 

28 

B i o s t e r e s l o n g i c a u d a t u s Importação 

Criação l o c a l 

15 

2522 

B r a c o n t h u r b e r i p h a g a e & 

B r a c o n c a j a n i Importação 1465 

C o t e s i a m a r g i n i v e n t r i s Importação 

Criação l o c a l 

735 

229 

C o t e s i a v e s t a l i s Importação 

Criação l o c a l 

170 

2522 

E i p h o s o m a a n n u l a t u m Importação 4 

H y p o s o t e r d i d y m a t o r Importação 360 

M i c r o g a s t e r p l u t e l l a e Importação 102 

T e l e n o m u s r e m u s Importação 

Criação l o c a l 

10700 

630 

T e t r a s t i c h u s s o k o l o w s k i i Importação 

Criação l o c a l 

14660 

16377 

T r i c h o g r a m m a a c h a e a e Importação 800 

E s t e s r e s u l t a d o s o b t i d o s e m tão c u r t o espaço d e t e m p o p a r e c e m s e r p r o v a s s u f i c i e n t e s d e q u e e' possíve 
d e f a c t o f a z e r - s e a l g o d e p o s i t i v o n o d o m í n i o d a l u t a b iológica e m C a b o V e r d e e e n c o r a j a m a . p r o s s e g u i r n a v i . 
t r açada . 

N o Q u a d r o 1 c o n s t a m a s espécies m t r o d u z i d a s e o número t o t a l p o r espécie d e p a r a s i t a , l i b e r t a d o s d ( 
1 9 8 1 a 1 9 8 3 . 
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P10GRANÍA F U T U R O 

S e m q u e r e r c o n s i d e r a r a l u t a biotógica p a n a c e i a p a r a o s p r o b l e m a s f i tossanitários e m C a b o V e r d e , p e n s a - s e , s o b r e ­
t u d o d e p o i s d o s p r i m e i r o s r e s u l t a d o s o b t i d o s , q u e o s t r a b a l h o s n o d o m í n i o deverão s e r c o n t i n u a d o s , a p r o f u n d a ­
d o s e a l a r g a d o s a o u t r a s p r a g a s d e c u l t u r a s . 

P r i o r i t a r i a m e n t e o s en tomófagos j á i n t r o d u z i d o s e e s t a b e l e c i d o s e m S a n t i a g o deverão s e r d i s s e m i n a d o s 
p e l a s o u t r a s i l h a s t e n t a n d o a s s i m o b t e r a i o s e u e s t a b e l e c i m e n t o . 

A inventariação d o s p a r a s i t a s e p r e d a d o r e s l o c a i s j á i n i c i a d a deverá s e r c o n t i n u a d a p a r a q u e , s o b r e t u d o , 
se e v i t e a impor tação d e espe'ciesjá e x i s t e n t e s . 

A f i m d e se reforçar c a d a v e z m a i s o c o m p l e x o d e i n i m i g o s n a t u r a i s d a s p r i n c i p a i s p r a g a s , i n s e c t o s e á-
c a r o s , continuar-se-á através d e organizações, serviços e / o u p e s s o a s e s p e c i a l i z a d o s , a in t rodução d e m a i s p a r a s i t a s , 
p r e d a d o r e s o u o r g a n i s m o s en tomopa togên icos . 

N o Q u a d r o 2 c o n s t a a l i s t a d a s p r i n c i p a i s p r a g a s d e c u l t u r a s e m C a b o V e r d e , s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s c o n h e ­
c i d o s l o c a l m e n t e , o s já i n t r o d u z i d o s e o s q u e s e p e n s a i n t r o d u z i r n o f u t u r o . 

P a r a q u e o p r o g r a m a d e i n t rodução s e p o s s a p r o s s e g u i r t o r n a - s e a b s o l u t a m e n t e indispensável q u e o s m e i o s 
h u m a n o s e as i n f r a e s t r u t u r a s a c t u a l m e n t e e x i s t e n t e s s q a m reforçadas. 

P a r a além d o f i n a n c i a m e n t o d a Repúbl ica F e d e r a l Alemã p r e v i s t o p a r a m a i s t rés a n o s e q u e i n c l u i assistên­
c i a técnica , criação d e e s t r u t u r a s e formação d e q u a d r o s . C a b o V e r d e d i spõe a c t u a l m e n t e , p a r a a reahzação d o 
p r o g r a m a d e l u t a i n t e g r a d a , d o a p o i o d o s E U A ( U S A I D ) . N o q u a d r o d o p r o j e c t o f i n a n c i a d o p o r a q u e l e p a i s es tájá 
e m c u r s o a organização d e u m serviço d e investigação n e s t e d o m í n i o e m d u a s d a s m a i s i m p o r t a n t e s i l h a s agrícolas. 
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Q u a d r o 2 P r i n c i p a i s p r a g a s d e c u l t u r a s em C a b o V e r d e , s e u s i n i m i g o s n a t u ­

r a i s l o c a i s e p r o g r a m a d e introdução. 

P r a g a s d e c u l t u r a s I n i m i g o s n a t u r a i s l o c a i s I n i m i g o s n a t u r a i s c u j a i n t r o ­

dução d e v e s e r c o n s i d e r a d a 

T e t r a n y c h u s c i n n a b a r i n u s F e l t i e l l a s p . A m b l y s e i u s c a l i f o r n i c u s 

( A c a r i : T e t r a n y c h i d a e ) ( D i p . : C e c i d o m y i i d a e ) A m b l y s e i u s l o n g i s p i n o s u s 

( A c a r i : P h y t o s e i d a e ) 

S c o l o t h r i p s s e x m a c u l a t u s 

( T h y s . : T h r i p i d a e ) 

N e z a r a v i r i d u l a T r i s s o l c u s b a s a l i s O o e n c y r t u s m a l a y e n s i s 

( H e t . : P e n t a t o m i d a e ) (Hym.: S c e l i o n i d a e ) O o e n c y r t u s n e z a r a e 

(Hym.: E n c y r t i d a e ) 

G r y o n a n t e s t i a 

( Hym.: S c e l i o n i d a e ) 

T r i c h o p o d a p e n n i p e s 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

P e r e g r i n u s m a i d i s G e n . s p . i n d e t . 

(Hym.: D r y i n i d a e ) 

C y r t h o r i n u s l i v i d i p e n n i s 

(Hom.: D e l p h a c i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

(Hym.: D r y i n i d a e ) ( H e t . : M i r i d a e ) 

A n a g r u s f l a v e o l u s 

( Hym.: M y m a r i d a e ) 

A p h i s c r a c c i v o r a A p h i d i u s c o l e m a n i L y s i p h l e b u s f a b a r u m 

A p h i s g o s s y p i i (Hym.: Aphidiidáe) 

C o c c i n e l l a s e p t e m p u n c t a t a 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

I s c h i o d o n a e g y p t i u m 

( D i p . : S y r p h i d a e ) 

L y s i p h i e b u s t e s t a c e i p e s 

R h o p a l o s i p h u m m a i d i s 

(Horn.: A p h i d i d a e ) 

(Hym.: Aphidiidáe) 

C o c c i n e l l a s e p t e m p u n c t a t a 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

I s c h i o d o n a e g y p t i u m 

( D i p . : S y r p h i d a e ) 

( Hym.: Aphidiidáe) 

A p h i d o l e t e s a p h i d i m y z a 

( D i p . : C e c i d o m y i i d a e ) 

B e m i s i a t a b a c i E n c a r s i a t r i c o l o r E r e t m o c e r u s h a l d e m a n i 

(Hom.: A l e y r o d i d a e ) E r e t m o c e r u s m u n d u s P r o s p a l t e l l a t r a n s v e n a (Hom.: A l e y r o d i d a e ) 

( Hym.: A p h e l i n i d a e ) (Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

A m b l y s e i u s a l e y r o d u s 

( A c a r i : P h y t o s e i d a e ) 

C o c c u s h e s p e r i d u m C o c c o p h a g u s b a l d a s s a r i i C o c c o p h a g u s l i c y m n i a 

(Hom.: C o c c i d a e ) M a r i e t t a e x i t i o s a * C o c c o p h a g u s s c u t e l l a r i s (Hom.: C o c c i d a e ) 

(Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

E n c y r t u s l e c a n i o r u m 

(Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

M e t a p h y c u s f l a v u s 

(Hom.: C o c c i d a e ) 

(Hym.: E n c y r t i d a e ) M e t a p h y c u s h e l v o l u s 

M e t a p h y c u s s t a n l e y i 

( Hym.: E n c y r t i d a e ) 

C o c c u s v i r i d i s E x o c h o m u s n i g r i p e n n i s C h i l o c o r u s n i g r i t u s 

(Hom. :• C o c c i d a e ) ( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) C r y p t o l a e m u s m o n t r o u z i e r i 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

I c e r y a p u r c h a s i R o d o l i a c a r d i n a l i s C r y p t o c h e t u m i c e r y a e 

(Hom.: M a r g a r o d i d a e ) ( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) ( D i p . : C r y p t o c h e t i d a e ) 
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P l a n o c o c c i i S c i t r i L e p t o m a s t i x l o n g i p e n n i s C r y p t o l a e m u s m o n t r o u z i e r i 

(Hom.: P s e u d o c o c c i d a e ) (Hym.: E n c y r t i d a e ) 

K a l o d i p l o s i s m u l t i f i l a ? 

( D i p . : C e c i d o m y i i d a e ) 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

L e p t o m a s t i x d a c t y l o p i i 

{hym.: E n c y r t i d a e ) 

A o n i d o m y t i l i s a l b u s A p h y t i s d i a s p i d i s C h i l i c o r u s d i s t i g m a 

(Hom.: D i a s p i d i d a e ) (Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

C y b o c e p h a l u s n i t e n s 

( C o l . : N i t i d u l i d a e ) 

P h a r o s c y m n u s t o m e e n s i s 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

L e s t o d i p l o s i s s p . 

( D i p . : C e c i d o m y i i d a e ) 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

C h r y s o m p h a l u s d i c t y o s p e r m i 

(Hom.: D i a s p i d i d a e ) 

C h i l o c o r u s n i g r i t u s 

( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

A p h y t i s c h r y s o m p h a l i 

A p h y t i s m e l i n u s 

A s p i d i o t i p h a g u s c i t r i n u s 

( Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

L e p i d o s a p h e s b e c k i i A p h y t i s c o c h e r e a u i 

(Hom.: D i a s p i d i d a e ) A p h y t i s l e p i d o s a p h e s 

( Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

P i n n a s p i s s t r a c h a n i A r r h e n o p h a g u s c h i o n a s p i d i s A s p i d i o t i p h a g u s c i t r i n u s 

(Hom.: D i a s p i d i d a e ) M a r i e t t a s p . * A s p i d i o t i p h a g u s l o u n s b u r y i (Hom.: D i a s p i d i d a e ) 

(Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

H a b r o l e p i s f a n a r i 

(Hym.: A p h e l i n i d a e ) 

P h a r o s c y m n u s f l e x i b i l i s 

(Hom.: D i a s p i d i d a e ) 

(Hym.: E n c y r t i d a e ) ( C o l . : C o c c i n e l l i d a e ) 

C y l a s p u n c t i c o l l i s 

( C o l . : C u r c u l i o n i d a e ) 

R h a c o n o t u s m e n i p p u s 

(Hym.: B r a c o n i d a e ) 

H e t e r o r h a b d i t i s b a c t e r i o p h o r a 

H e t e r o r h a b d i t i s h e l i o t h i d i s 

( Nem.: H e t e r o r h a b d i t i d a e ) 

P a p i l i o d e m o d o c u s T e l e n o m u s d e m o d o c i C a r c e l i a e v o l a n s 

( L e p . : P a p i l i o n i d a e ) (Hym.: S c e l i o n i d a e ) ( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

A p a n t e l e s p a l l i d o c i n c t u s 

(Hym.: B r a c o n i d a e ) 

B r a c h y m e r i a c o w a n i 

(Hym.: C h a l c i d i d a e ) 

L a m p i d e s b o e t i c u s P a r a p h a e n o d i s c u s l y c a e n o p h i l a 

( L e p : L y c a e n i d a e ) (Hym.: E n c y r t i d a e ) 

B r a c h y m e r i a l a s u s 

(Hym.: C h a l c i d i d a e ) 

T e l e n o m u s a l a e u s 

(Hym.: S c e l i o n i d a e ) 

A p l o m y a m e t a l l i c a 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 
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A g r o t i s s e g e t u m 

A g r o t i s s p i n i f e r a 

A g r o t i s t r u x 

( L e p . : N o c t u i d a e ) 

H o m o l o b u s t r u n c a t o i d e s 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

A p a n t e l e s r u f i c r u s 

M a c r o c e n t r u s c o l l a r i s 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

C a m p o l e t i s c h l o r i d e a e 

( Hym.: I c h n e u m o n i d a e ) 

C h r y s o d e i x i s c h a l c i t e s E u p l e c t r u s l a p h y g m a e ? A p a n t e l e s r u f i c r u s 

T r i c h o p l u s i a n i 

( L e p . : N o c t u i d a e ) 

(Hym.: E u l o p h i d a e ) 

T r i c h o g r a m m a t o i d e a l u t e a 

C o t e s i a m a r g i n i v e n t r i s *** 

M i c r o g a s t e r d e m o l i t o r 

T r i c h o p l u s i a n i 

( L e p . : N o c t u i d a e ) 

(Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

D r i n o z o n a t a 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

(Hym.: B r a c o n i d a e ) 

B r a c h y m e r i a o v a t a 

( Hym.: C h a l c i d i d a e ) 

C o p i d o s o m a t r u n c a t e l l a 

( Hym.: E n c y r t i d a e ) 

T r i c h o g r a m m a a c h a e a e ** 

(Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

H e l i o t h i s a r m i g e r a T r i c h o g r a m m a t o i d e a l u t e a A p a n t e l e s k a z a k ** 

H e l i o t h i s p e l t i g e r a (Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

G o n i o p h t h a l m u s h a l l i 

C o t e s i a m a r g i n i v e n t r i s *** 

( L e p . : N o c t u i d a e ) 

(Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

G o n i o p h t h a l m u s h a l l i M i c r o g a s t e r c r o c e i p e s ( L e p . : N o c t u i d a e ) 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) M i c r o g a s t e r d e m o l i t o r 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

H y p o s o t e r d i d y m a t o r ** 

(Hym.: I c h n e u m o n i d a e ) 

T r i c h o g r a m m a t o i d e a a r m i g e r a 

( Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

E u c e l a t o r i a s p p . 

P a l e x o r i s t a l a x a 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

S e s a m i a n o n a g r i o i d e s G e n . s p . i n d e t . 

(Hym.: S c e l i o n i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

A p a n t e l e s n o n a g r i a e 

( L e p . : N o c t u i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

(Hym.: S c e l i o n i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

A p a n t e l e s s e s a m i a e 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

P e d i o b i u s f u r v u s 

(Hym.: E u l o p h i d a e ) 

D e s c a m p s i n a s e s a m i a e 

S t u r m i o p s i s p a r a s i t i c a 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

S p o d o p t e r a l i t t o r a l i s G e n . s p . i n d e t . 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

C o t e s i a m a r g i n i v e n t r i s *** 

S p o d o p t e r a e x e m p t a 

S p o d o p t e r a e x i g u a 

G e n . s p . i n d e t . 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) (Hym.: B r a c o n i d a e ) 

C a m p o l e t i s c h l o r i d e a e 

( L e p . : N o c t u i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

(Hym.: I c h n e u m o n i d a e ) 

T e l e n o m u s r e m u s 

(Hym.: S c e l i o n i d a e ) 

C r y p t o p h l e b i a l e u c o t r e t a T r i c h o g r a m m a t o i d e a l u t e a A g a t h i s l e u c o t r e t a 

( L e p . : T o r t r i c i d a e ) ( Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

( Hym.: B e t h y l i d a e ) 

A p a n t e l e s l e u c o t r e t a 

P h a n e r o t o m a c u r v i c a r i n a t a 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 
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P l u t e l l a x y l o s t e l l a . A p a n t e l e s s p . C o t e s i a v e s t a l i s *** 

( L e p . : P l u t e l l i d a e ) ( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

S t i c t o p i s t h u s s p . * 

M i c r o g a s t e r p l u t e l l a e ** 

(Hym.: B r a c o n i d a e ) 

( Hym.: I c h n e u m o n i d a e ) 

P t e r o m a l u s s e m o t u s * 

T e t r a s t i c h u s s o k o l o w s k i i *** 

(Hym.: E u l o p h i d a e ) 

T r i c h o g r a m m a a c h a e a e ** 

(Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

( Hym.: P t e r o m a l i d a e ) 

D r i n o z o n a t a 

T e t r a s t i c h u s s o k o l o w s k i i *** 

(Hym.: E u l o p h i d a e ) 

T r i c h o g r a m m a a c h a e a e ** 

(Hym.: T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

( D i p . : T a c h i n i d a e ) 

P r a y s c i t r i B r a c o n s p . C h e l o n u s a l a e a p h i l u s 

( L e p . : Y p o n o m e u t i d a e ) (Hym.: B r a c o n i d a e ) (Hym.: B r a c o n i d a e ) 

E l a s m u s f l a b e l l a t u s 

(Hym.: E l a s m i d a e ) 

A g e n i a s p i s f u s c i c o l l i s 

( Hym.: E n c y r t i d a e ) 

P h t h o r i m a e a o p e r c u l e l l a 

( L e p . : G e l e c h i i d a e ) 

A p a n t e l e s s u b a n d i n u s 

O r g i l u s l e p i d u s 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

C o p i d o s o m a d e s a n t i s i 

C o p i d o s o m a k o e h l e r i 

(Hym.: E n c y r t i d a e ) 

E t i e l l a z i n c k e n e l l a B r a c o n s p . 1 A p a n t e l e s e t i e l l a e ** 

( L e p . : P y r a l i d a e ) B r a c o n s p . 2 B r a c o n c a j a n i ** 

P h a n e r o t o m a s p . 

(Hym.: B r a c o n i d a e ) 

G e n . s p . i n d e t . 

(Hym.: B e t h y l i d a e ) 

B r a c o n t h u r b e r i p h a g a e ** 

P h a n e r o t o m a b e n n e t t i 

( Hym.: B r a c o n i d a e ) 

E i p h o s o m a a n n u l a t u m ' * * 

(Hym.: I c h n e u m o n i a a e ) 

P a r a s i e r o l a s p . 

(Hym.: B e t h y l i d a e ) 

H e l l u l a u n d a l i s 3 r a c o n s p . A p a n t e l e s v i t r i p e n n i s 

( L e p . : P y r a l i d a e ) (Hym.: B r a c o n i d a e ) (Hym.: B r a c o n i d a e ) 

E r i b o r u s t r o c h a n t e r a t u s 

( Hym.: I c h n e u m o n i d a e ) 

D a c u s f r o n t a l i s D i r h i n u s a n t h r a c i a B i o s t e r e s l o n g i c a u d a t u s ** 

( D i p . : T e p h r i t i d a e ) (Hym.: C h a l c i d i d a e ) B i o s t e r e s o o p h i l u s 

O p i u s f l e t c h e r i 

O p i u s c o n c o l o r 

( H y m . : B r a c o n i d a e ) 

O e d a l e u s s e n e g a l e n s i s B l a e s o x i p h a c f . f i l i p j e v i S c e l i o s p p . 

( O r t h . : A c r i d i d a e ) ( D i p . : C a l l i p h o r i d a e ) ( H y m . : S c ^ i o n i d a e ) 

S t o m o r h i n a l u n a t a 

( D i p . : C a l l i p h o n d a e ) 

* - h i p e r p a r a s i t a ** - p a r a s i t a i m p o r t a d o e l i b e r t a d o *** - p a r a s i t a e s t a b e l e c i d o 
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IMPORTAÇÃO, CRIAÇÃO, LIBERTAÇÃO E RECUPERAÇÃO 
DE PARASITAS DE PRAGAS EM CABO VERDE 

NO PERÍODO MARÇO 1981 - MARÇO 1983 

p o r 

A n t o n i u s v a n H A R T E N ( 1 ) 
A d r i a n o M . C . M I R A N D A ( 2 ) 

INTRODUÇÃO 

N o d i a 6 d e Março d e 1 9 8 1 c h e g o u a S a n t i a g o , n o q u a d r o d o p r o j e c t o " L u t a I n t e g r a d a c o n t r a P r a g a s " u m a 
r e m e s s a d e p a r a s i t a s p r o v e n i e n t e d e T r i n i d a d , o p r i m e i r o r e s u l t a d o d o c o n t r a t o f e i t o e n t r e a G T Z (Agência Alemã 
p a r a Cooperação Técnica) e o C o m m o n w e a l t h I n s t i t u t e o f B i o l o g i c a l C o n t r o l ( C I B C ) , c o m o o b j e c t i v o d e f o r n e ­
c e r p a r a s i t a s p a r a comh&Xer Plutella xylostella ( L . ) n a Repúbl ica d e C a b o V e r d e . 

D e s d e en tão u m t o t a l d e 1 3 espécies d e p a r a s i t a s f o r a m i m p o r t a d a s a o a b r i g o d o c o n t r a t o d e f o r n e c i m e n ­
t o d e p a r a s i t a s d e Plutella e d e u m o u t r o c o n t r a t o m a i s r e c e n t e e n t r e a G T Z e o C I B C , p a r a f o r n e c e r p a r a s i t a s d e 
p r a g a s d e feijão c o n g o (Cajanus cajan) ( L . ) , n o m e a d a m e n t e Heliothis armigera (Yih) e Etiella zinckenella ( T r e i t s -
c h k e ) . U m a espécie d e p a r a s i t a s d e T e p h r i t i d a e ( m o s c a - d e - f r u t o s ) a i n d a f o i o b t i d a através d o I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e I n v e s t i g a c i o n e s ( I N I A ) , M a d r i d , E s p a n h a , p o r in termédio d a S r a . E n g e n h e i r a M . L u i s a L o b o L i m a . 

O o b j e c t i v o d e s t e t r a b a l h o é d e f o r n e c e r b r e v e s informações s o b r e a b i o l o g i a d e c a d a espécie i m p o r t a d a , 
s o b r e o s r e s u l t a d o s d a mul t ip l icação l o c a l e m labora tór io e s o b r e a s u a adaptação às condições d o m e i o . Alêm d i s ­
s o , j u n t a - s e u m a l i s t a e s p e c i f i c a d a d e t o d a s a s l iber tações e f e c t u a d a s até 3 1 d e Março d e 1 9 8 3 ( T a b e l a 1 ) . 

I n c l u e m - s e a i n d a a l g u n s d a d o s s o b r e d u a s espécies d e p a r a s i t a s c o l h i d a s n a i l h a d e S a n t i a g o , a s q u a i s se 
m u l t i p l i c a r a m n o labora tór io , c o m a i d e i a d e a s l i b e r t a r n o u t r a s i l h a s . 

O S P A R A S I T A S I M P O R T A D O S 

A . P a r a s i t a s d e Plutella xylostella e d e a l g u m a s o u t r a s p r a g a s d e crucíferas. 

1 . C o t e s i a v e s t a l i s ( H a h d a y ) . ( H y m e n o p t e r a , B r a c o n i d a e ) ( F i g . 1 ) 
{" Apanteles plutellae ( K u r d j . ) 

E n d o p a r a s i t a solitário d e Plutella d e o r i g e m asiática. O v i p o s i t a n a s l a g a r t a s d o 2 . e s t a d o ; a s l a r v a s s a e m d a s l a g a r ­
t a s n o 3 . o u 4 . e s t a d o e f o r m a m u m c a s u l o p e q u e n o e b r a n c o . Além Plutella, são c o n h e c i d o s c o m o h o s p e d e i -

( 1 ) Técnico c o o p e r a n t e d o P r o j e c t o " L u t a I n t e g r a d a " ( G T Z ) — C e n t r o d e E s t u d o s Agrários — C a i x a P o s t a l 1 2 8 — P r a i a - C a b o 
V e r d e 

( 2 ) Técnico a u x i l i a r — C e n t r o d e E s t u d o s Agrários — C a i x a P o s t a l 1 2 8 — P r a i a — C a b o V e r d e 
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r o s m a i s u m a dúzia d e espécies d e l e p i d o p t e r o s d a s 
famílias P t e r o p h o r i d a e , T h a u m a t o p o e i d a e , A r c t i i d a e , 
N o c t u i d a e , N y m p h a l i d a e e P i e r i d a e ( H e r t i n g e S i m -
m o n d s , 1 9 7 5 e 1 9 7 6 ) . A p e n a s u m a única d e s t a s é 
c o n h e c i d a e m C a b o V e r d e , o ninfal ídeo Vanessa 
cardui L . Até e s t e m o m e n t o não f o i v e r i f i c a d o s e C 
vestalis t a m b é m p a r a s i t a K cardui e m C a b o V e r d e . 

C vestalis f o i o p r i m e i r o p a r a s i t a a s e r i n t r o ­
d u z i d o . L o g o após t e r m o s r e c e b i d o d e T r i n i d a d a s 
p r i m e i r a s r e m e s s a s , c o n s e g u i u - s e e s t a b e l e c e r , s e m m u i ­
t a s d i f i c u l d a d e s , u m a criação d e C. vestalis s o b r e Plu­
tella, não s e n d o necessário c o n t i n u a r a s u a i m p o r t a ­
ção . 

A p r i m e i r a recuperação d e C vestalis f o i f e i ­
t a p o u c o s m e s e s após a p r i m e i r a l ibertação e n e s t e 
m o m e n t o e n c o n t r a - s e n a i l h a d e S a n t i a g o e m t o d o s 
o s c a m p o s d e c o u v e e r e p o l h o a o n d e t a m b é m a p a r e c e 
Plutella. P a r e c e possível q u e o b a i x o nível d e a t a q u e s 
d e Plutella n o início d e 1 9 8 3 se d e v e à g r a n d e e rá­
p i d a disseminação d e s t e p a r a s i t a . R a r a s v e z e s C. ves­
talis é e n c o n t r a d o p a r a s i t a d o p o r h i p e r p a r a s i t a s , 
s e n d o o m a i s f r e q u e n t e o p t e r o m a l i d e o Pteromalus 
semotus ( W a l k e r ) ( F i g . 2 ) ( I d e n t . D r . S u b b a R a o , C I E , 
L o n d r e s ) 

A criação d e C. vestalis n o insectário d e São 
J o r g e será c o n t i n u a d a c o m u m só o b j e c t i v o , o d e e n ­
viá-lo p a r a a s o u t r a s U h a s o n d e se c u l t i v a c o u v e e 
r e p o l h o , até q u e e s t e j a e s t a b e l e c i d o e m t o d o o 
Arquipélago. Fig. 2 

2 . T e t r a s t i c h u s s o k o l o w s k i i ( K u r d j u m o v ) ( ^ H y m e n o p t e r a , E u l o p h i d a e ) ( F i g . 3 ) 

E n d o p a r a s i t a gregário d e Plutella, d e o r i g e m asiática. O v i p o s i t a n a s l a g a r t a s d o - 3 . e 4 . e s t a d o e n a s p r e p u p a s ; 
a s l a r v a s p u p a m d e n t r o d a s crisálidas d e Plutella; d e c a d a u m a d a s crisálidas e c l o d e m 4 - 2 4 (média 1 0 ) p a r a s i ­
t a s . A p e n a s se c o n h e c e c o m o h o s p e d e i r o a Plutella 
xylostella ( M e r t i n g e S i m m o n d s , 1 9 7 5 ) , m a s t ambém 
p o d e a c t u a r c o m o h i p e r p a r a s i t a f a c u l t a t i v o através 
d e Cotesia vestalis. 

A impor tação d e s t e p a r a s i t a o i f e i t a a p a r t i r 
d e T r i n i d a d . A criação d e T. sokolowskii n o insectá­
r i o é fácil e a m a i o r i a d a s l iber tações f o i f e i t a c o m m a ­
t e r i a l c r i a d o e m São J o r g e . 

E s t e p a r a s i t a e s t a b e l e c e u - s e r a p i d a m e n t e n a i -
I h a d e S a n t i a g o , t e n d o s i d o r e c u p e r a d o e m várias l o ­
c a l i d a d e s (São D o m i n g o s , A c h a d a F a z e n d a , S a n t a 
C r u z , S e r r a d o , São J o r g e , e t c ) . N o f u t u r o será l i b e r ­
t a d o n a s o u t r a s i l h a s c o m c u l t u r a s d e c o u v e e r e p o l h o . Fig 3 



1 5 

3 . M i c r o g a s t e r p l u t e l l a e ( M u e s e b e c k ) ( H y m e n o p t e r a , B r a c o n i d a e ) 
(sMicroplitisplutellae M u e s e b e c k ) 

E n d o p a r a s i t a solitário d e Plutella, d e o r i g e m n o r t e - a m e r i c a n a , c o m u m a b i o l o g i a m u i t o s i m i l a r à d e C o t e s i a 
vestalis. O c a s u l o é d e c o r a c i n z e n t a d a . Não se c o n h e c e o u t r o h o s p e d e i r o além d e P . xylostella. 

V e i o p a r a C a b o V e r d e s o b o n o m e d e Microplitis plutellae. R e c e n t e m e n t e ( v a n A c h t e r b e r g , 1 9 8 2 ) d e s -
c o b r i u - s e q u e Microplitis é u m sinónimo d e Microgaster e p o r i s s o a espécie p a s s a a s e r c h a m a d a Microgaster 
plutellae. 

A p e n a s d u a s r e m e s s a s d e s t e p a r a s i t a c h e g a r a m d e Trinidad. T o d o o m a t e r i a l ( 1 . 0 2 e x . ) f o i l i b e r t a d o e m 
São D o m i n g o s . A espécie n u n c a f o i r e c u n e r a d a . s e n d o p o u c o provável q u e se t e n h a e s t a b e l e c i d a , d e v i d o à p o u ­
c a q u a n t i d a d e l i b e r t a d a . 

4 . T r i c h o g r a m m a a c h a e a e N a g a r a j a e N a g a r k a t t i ( H y m e n o p t e r a , T r i c h o g r a m m a t i d a e ) 

P a r a s i t a d e o v o . F o i e n v i a d o d e T r i n i d a d p a r a C a b o V e r d e s o b n o m e d e Trichogramma s p . n . ( " G u a d a l o u p e " ) , 
m a s m a i s t a r d e v e r i f i c o u - s e C C o c k . 1 9 8 3 ) q u e n o C I B C , T r i n i d a d , a c u l t u r a d e s t e Trichnmimma t i n h a s i d o i n f e s ­
t a d a c o m Tachaeae, q u e m a i s t a r d e , m a s a i n d a a n t e s d o s e n v i o s p a r a C a b o V e r d e , s u b s u t u i u a p r i m e i r a espécie. 

E m São J o r g e a i n d a f o i f e i t a u m a criação d e s t e p a r a s i t a e m o v o s d e Plutella, m a s a p e n a s m a t e r i a l i m p o r t a ­
d o f o i l i b e r t a d o . , Além d e o v o s d e Plutella, a espécie p a r a s i t a o v o s d e vários noc tu ídeos . D e c a d a o v o e c l o d e m 
vários p a r a s i t a s . 

T. achaeae n u n c a f o i r e c u p e r a d o n o c a m p o . 

5 . C o t e s i a m a i g i n i v e n t r i s ( C r e s s o n ) ( H y m e n o p t e r a , B r a c o n i d a e ) 

E n d o p a r a s i t a solitário d e o r i g e m n o r t e - a m e r i c a n a . A b i o l o g i a é m u i t o s i m i l a r à b i o l o g i a d e Cotesia vestalis; o s c a ­
s u l o s são u m b o c a d o m a i o r e s e d e c o r m a i s a m a r e l a d a . P a r a s i t a m u i t a s espécies d e N o c t u i d a e , e n t r e a s q u a i s S p o -
doptera, Heliothis, Trichoplusia e Chrysodeixis, i m p o r t a n t e s p r a g a s e m C a b o V e r d e . Além d i s s o , s a b e - s e q u e n o 
H a w a i i p a r a s i t a o piral ídeo Hymenia recurvalis ( F a b r . ) ( H e r t i n g e S i m m o n d s , 1 9 7 5 ) , l e p i d o p t e r o q u e é m u i t o a-
b u n d a n t e n o Arquipélago d e C a b o V e r d e . 

C marginiventris f o i i n t r o d u z i d o a p a r t i r d e m a t e r i a l p r o v e n i e n t e d e C I B C , T r i n i d a d . A s p r i m e i r a s l i b e r ­
tações e f e c t u a r a m - s e e m D e z e m b r o d e 1 9 8 1 e já e m J u l h o d e 1 9 8 2 f o r a m e n c o n t r a d o s c a s u l o s a a l g u n s k m s d e 
distância d o s l o c a i s d e l iber tação. N o p e r í o d o d e c h u v a s d e 1 9 8 2 / 8 3 o p a r a s i t a f o i e n c o n t r a d o e m m u i t a s l o c a l i ­
d a d e s n a i l h a d e S a n t i a g o , s o b r e Trichoplusia ni, Chrysodeixis chalcites, Heliothis armigera e u m à v e z s o b r e 
Spodoptera littoralis. 

A criação l o c a l é f e i t a s o b r e T. ni o u S. littoralis e d e c o r r e s e m m u i t a s d i f i c u l d a d e s . C o m o C marginiven­
tris'é p a r a s i t a d e i m p o r t a n t e s p r a g a s , t a n t o d a s c u l t u r a s d e r e g a d i o , c o m o t a m b é m d a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o , o s e u 
e s t a b e l e c i m e n t o n a s o u t r a s i l h a s é u m a n e c e s s i d a d e m u i t o priori tár ia . 

6. T e l e n o m u s r e m u s N i x o n ( H y m e n o p t e r a , S c e l i o n i d a e ) 

P a r a s i t a d e o v o s , d e o r i g e m sudeste-asiática. E m b o r a s e j a c o n s i d e r a d o u m p a r a s i t a específico d e o v o s de Spodop­
tera s p p . , n o insectário t a m b é m a t a c a o v o s d e o u t r o s n o c t u í d eo s e m e s m o d e pira l ídeos ( W o j c i k , W h i t c o m b e 
H a b e c k , 1 9 7 6 ) . 

D o m a t e r i a l e n v i a d o d e T r i n i d a d p a r a C a b o V e r d e e s t a b e l e c e u - s e d u r a n t e u n s t e m p o s u m a criação s o b r e 
o v o s d e C chalcites. Vários a d u l t o s d e p a r a s i t a e c l o d e m d e c a d a o v o . N o t o t a l f o r a m l i b e r t a d o s m a i s d e 1 1 0 0 0 
T. remus, t o d o s n a i l h a d e S a n t i a g o , m a s até a g o r a a espécie não f o i r e c u p e r a d a n o c a m p o . N o início d e 1 9 8 3 . 
f o r a m c o l o c a d a s m u i t a s p o s t u r a s d e S. littoralis, d u r a n t e a l g u n s d i a s , e m p l a n t a s d e r e p o l h o n a A c h a d a F a z e n d a 
e São J o r g e , m a s n e n h u m a d e s t a s p o s t u r a s f o i p a r a s i t a d a . 

b . i a i d s i t a s d e p r a g a s d o feijão-congo (Etiella zinckenella e Heliothis armigera) 

1 . B r a c o n t h u r b e r i p h a g a e ( M u e s e b e c k ) e B . c a j a n i M u e s e b e c k ( H y m e n o p t e r a ; B r a c o n i d a e ) 

E c t o p a r a s i t a s gregários, d e o r i g e m c e n t r o - a m e r i c a n a . O v i p o s i t a m n o 3.° 4 . ° o u 5 .°es tado d o s e u h o s p e d e i r o , p a r a -
l i s ^ n d o - o . D e p o s i t a m 1 - 1 2 o v o s e m c i m a o u j u n t o à l a g a r t a . A p e n a s 3 - 4 d i a s após eclosão a s l a r v a s p u p a m , f o r ­
m a n d o c a s u l o s b r a n c o s e a c h a t a d o s . O s a d u l t o s a p a r e c e m 9 - 1 0 d i a s após a pupação . N a região d e o r i g e m p a r a -
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s i t a m várias espécies d e Pyralidae. e n t r e a s ç\ix&\iManica testulalis e Hellula phidilealis, b e m c o m o u m G e l e c h i i d a e 
( B e n n e t t , 1 9 6 0 ) . ' N a s Maurícias, o n d e m a i s d e 1700Õ d e s t e s p a r a s i t a s p r o v e n i e n t e s d e T r i n i d a d f o r a m l i b e r t a d o s , 
a p a r e n t e m e n t e c o n s e g u e m e x e r c e r u m b o m c o n t r o l o sobre Etiella ( G r e a t h e a d , 1 9 7 1 ) . 

O s p r i m e i r o s Bracon s p p . p r o v e n i e n t e s d e T r i n i d a d f o r a m l i b e r t a d o s e m C a b o V e r d e e m F e v e r e i r o d e 
1 9 8 3 . C o m o é e x t r e m a m e n t e difícil e s t a b e l e c e r u m a criação d e s t e s p a r a s i t a s , c o m o aliás d e t o d o s o s p a r a s i t a s 
d o s piral ídeos q u e v i v e m d e n t r o d a s v a g e n s d e feijão ( B e n n e t t , 1 9 6 0 ) , e m T r i n i d a d são c o l h i d a s l a r v a s d o piralí­
d e o Ancyclostomia stercorea ( Z e l l . ) ; d e i x a m - s e d e s e n v o l v e r e p u p a r as l a r v a s d e Bracon e n c o n t r a d a s s o b r e s e s t e s 
piral ídeos e o s c a s u l o s são en tão e n v i a d o s p a r a C a b o V e r d e . C o m o o s c a s u l o s d e B. thurberiphagae e B. cajani 
são m u i t o s i m i l a r e s , não se t e m u m a indicação s e p a r a d a d o número d e c a d a espécie l i b e r t a d a . 

E m v i r t u d e d e t e r p a s s a d o p o u c o t e m p o s o b r e a s l iber tações , a i n d a não se r e c u p e r a r a m a q u e l e s p a r a s i t a s . 
Além d i s s o , p e n s a m o s q u e v a i s e r m u i t o difícil s a b e r - s e se o s e x e m p l a r e s r e c u p e r a d o s p e r t e n c e m às espécies i m ­
p o r t a d a s o u às espécies l o c a i s , d e v i d o a o f a c t o d e e x i s t i r e m e m C a b o V e r d e , sobre Etiella, p e l o m e n o s d u a s o u t r a s 
espécies d e fíracon m u i t o s i m i l a r e s . 

2 . A p a n t d e s e t i e l l a e ( s u b s p . i s o l a t u s M u e s e b e c k ) ( H y m e n o p t e r a . B r a c o n i d a e ) 

E n d o p a r a s i t a soli tário, d e o r i g e m c e n t r o - a m e r i c a n a . O v i p o s i t a m e m l a g a r t a s d o 1.° 2° o u 3 ° e s t a d o . A l a r v a d o 
p a r a s i t a s a i d o h o s p e d e i r o q u a n d o n o 4 . e s t a d o e f o r m a u m c a s u l o b r a n c o . A efíeZ/ae p a r a s i t a várias espécies d e 
l e p i d o p t e r o s d a família P y r a l i d a e . 

E s t a espécie é m a i s fácil d e c r i a r e m insectário, m a s a m o r t a l i d a d e d a s l a g a r t a s a n t e s d o p a r a s i t a s e d e s e n ­
v o l v e r , é b a s t a n t e a l t a . Além d i s s o , m u i t a s v e z e s o s p a r a s i t a s a d u l t o s não c o p u l a m , r e s u l t a n d o n u m a produção de 
m a c h o s a p e n a s ( B e n n e t t , 1 9 6 0 ) . 

O s A . etiellae i n t r o d u z i d o s e m C a b o V e r d e v i e r a m d e T r i n i d a d . O m é t o d o d e c o l h e i t a e m T r i n i d a d é i g u a l 
a o q u e já se d e s c r e v e u q u a n d o t r a t a m o s d e Bracon s p p . Até a g o r a p o u c o s e x e m p l a r e s f o r a m l i b e r t a d o s n a i l h a de 
S a n t i a g o e a espécie a i n d a não f o i r e e n c o n t r a d o n o c a m p o . E m c a s o d e recuperação será fácil d e r e c o n h e c e r e s t e 
p a r a s i t a , p o r não h a v e r e m C a b o V e r d e n e n h u m o u t r o Apanteles q u e p a r a s i t a ^ r i e / Z a . 

3 . E i p h o s o m a a n n u l a t u m C r e s s o n ( H y m e n o p t e r a , I c h n e u m o n i d a e ) ( F i g . 4 ) 

E n d o p a r a s i t a sol i tár io, d e o r i g e m a m e r i c a n a . O v i p o s i t a n o 1° — 4 ° e s t a d o d o s e u h o s p e d e i r o ; a l a r v a d o p a r a s i ­
t a s a i d a l a g a r t a após e s t a f o r m a r o s e u c a s u l o , f o r m a n d o d e p o i s o Eiphosoma o - s e u c a s u l o d e n t r o d o c a s u l o d o 
l e p i d o p t e r o h o s p e d e i r o O c a s u l o d o p a r a ­
s i t a é d e c o r c a s t a n h a c o m u m a f a i x a b r a n ­
c a n o c e n t r o e f a i x a s c a s t a n h o - e s c u r a s i r ­
r e g u l a r m e n t e d i s t r ibuídas s o b r e t o d o o 
s a c u l o ( B e n n e t t , 1 9 6 0 ) . 

C o m o h o s p e d e i r o s d e E. annulatum 
são c o n h e c i d a s a p e n a s 3 espécies d e piralí­
d e o s n o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , n e n h u m a 
d a s q u a i s v i v e e m C a b o V e r d e . N a s Maurí­
c i a s , o n d e f o i i n t r o d u z i d o e se e s t a b e l e c e u , 
p a r a s i t a E. zinckenella e M. testulalis. 

Até a g o r a não s e c o n s e g u i u e m T r i ­
n i d a d a criação d e s t a espécie n o insectá­
r i o . O m a t e r i a l e n v i a d o p a r a C a b o V e r d e 
é p r o v e n i e n t e d e l a g a r t a s d e A. stercorea 
c o l h i d a s n o c a m p o , d a s q u a i s d e i x a r a m - s e 
e m e r g i r o s p a r a s i t a s n o l abora tó r io . I n f e l i z m e n t e , d e n t r o d o labora tór io d e C I B C e m T r i n i d a d , o s Eiphosoma 
a i n d a f o r a m p a r a s i t a d a s p o r o u t r o p a r a s i t a e m c u l t u r a , Anthrocephalus renalis T w s t n . ( H y m e n o p t e r a , C h a l c i ­
d i d a e ) , p a r a s i t a d e Hypsipyla p r o v e n i e n t e d a índia ( D r . F . D . B e j i n e t t , comunicação p e s s o a l ) . D e s c o n h e c i a - s e a n -
e r i o r m e n t e q u e e s t e Anthrocephalus p o d i a a c t u a r c o m o p a r a s i t a d e Eiphosoma, m a s o r e s u l t a d o f o i q u e a g r a n d e 

m a i o r i a d o s Eiphosoma r e c e b i d a e m C a b o V e r d e e s t a v a h i p e r p a r a s i t a d a e a p e n a s f o i possível l i b e r t a r 4 e x e m p l a ­
r e s . 
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4 . A p a n t d e s k a z a k T e l e n g a ( H y m e n o p t e r a , B r a c o n i d a e ) 

E n d o p a r a s i t a solitário, originário d o N o r t e d e África, S u d e s t e d e E u r o p a e d o Médio O r i e n t e ( C a r l , 1 9 7 7 ) . O v i p o ­
s i t a e m l a g a r t a s d o 1.° e 2° e s t a d o e a s l a r v a s d o p a r a s i t a s a e m d o 3.° e s t a d o d o s s e u s h o s p e d e i r o s , f o r m a n d o u m 
c a s u l o b r a n c o r o s a d o . P a r e c e s e r u m p a r a s i t a específ ico de Heliothis s p p . 

O s A. kazak i n t r o d u z i d o s e m C a b o V e r d e p rovém d e Bulgária, o n d e a espécie f o i c o l h i d a p o r técnicos d a 
Estação d o C I B C e m De lémont , Suiça. N a Suiça f o i f e i t a u m a criação e o s e x e m p l a r e s f o r a m e n v i a d o s p a r a C a ­
b o V e r d e . U m p r o b l e m a q u e a p a r e c e u n e s t a criação f o i a m a i o r p r o d u ç ã o d e m a c h o s r e l a t i v a m e n t e às fêmeas, 
t a l v e z d e v i d o à i n s u f i c i e n t e copulação e m labora tó r io . 

E m São J o i g e t a m b é m c o n s e g u i u - s e m u l t i p l i c a r e s t e p a r a s i t a d u r a n t e a l g u m a s gerações, m a s a q u i o p r o ­
b l e m a p r e d o m i n a n t e f o i o d a a l t a m o r t a l i d a d e d o s s e u s h o s p e d e i r o s , l a r v a s d e Heliothis armigera, a m a i o r p a r t e 
d a s q u a i s s u c u m b i a a u m a v i r o s e . A s s i m , até f i n s d e Março d e 1 9 8 3 f o r a m l i b e r t a d o s m e n o s d e 1 0 0 e x e m p l a r e s 
e a espécie não f o i r e c u p e r a d a n o c a m p o . N o e n t a n t o , está p l a n e a d a a impor tação e l iber tação d e m u i t o m a i s m a ­
t e r i a l d e s t e p a r a s i t a . 

5 . H y p o s o t e r d i d y m a t o r , ' ( T h u n b e r g ) ( H y m e n o p t e r a , I c h n e u m o n i d a e ) ( F i g . 5 ) 

E n d o p a r a s i t a soli tário, d e o r i g e m e u r o p e i a e n o r t e - a f r i c a n a . O v i p o s i t a e m l a g a r t a s d o 2.° e 3 ? e s t a d o , s a i n d o a s 
l a r v a s d o p a r a s i t a n o 4.° e s t a d o d o s s e u s h o s p e d e i r o s , f o r m a n d o c a s u l o s g r a n d e s c o m m a n c h a s i r r e g u l a r e s d e c o r e s 

c a s t a n h o c l a r o , c a s t a n h o e s c u r o e p r e t o ( C a r l , 1 9 7 7 ) , 
//. didymator p a r a s i t a m u i t o s noc tu ídeos , m a s t a m b é m 
espécies d a s famílias Y p o n o m e u t i d a e , L y m a n t r i i d a e , L a -
s i o c a m p i d a e e P a p i l i o n i d a e ( H e r t i n g e S i m m o n d s , 1 9 7 6 ) . 

O s e x e m p l a r e s r e c e b i d o s e m C a b o V e r d e f o r a m , t a l 
c o m o o s d e A. Icazak, c o l h i d o s n a Bulgária e m u l t i p l i ­
c a d o s n a Suiça. T a m b é m a q u i h o u v e p r o b l e m a s c o m a 
criação e m D e l é m o n t : a p e n a s p o u c o s e x e m p l a r e s f o r a m 
r e c e b i d o s , d o s q u a i s a g r a n d e m a i o r i a m a c h o s . C o m e s t e 
m a t e r i a l t e n t o u f a z e r - s e u m a criação e m São J o r g e e 
c o n s e g u i u - s e o b t e r u m a s e g u n d a geração através d a p a r a -
sitação d e H armigera e T. ni N a geração s e g u i n t e a 
m o r t a l i d a d e d o s h o s p e d e i r o s f o i t o t a l e p e r d e . u - s e a c r i a ­
ção . N o e n t a n t o está p l a n e a d a a impor tação 'de m a i s m a ­
t e r i a l d e H . didymator. 

C . Pa raá t a s d a mosca-da-abóbora , Dacus frontalis B e c k e r . 

Não s e c o n h e c e n e n h u m p a r a s i t a específico d a mosca-da-abóbora , i m p o r t a n t e p r a g a e m C a b o V e r d e . N a ausên­
c i a d e s t e s p a r a s i t a s específ icos, p e n s o u - s e n a in t rodução d e a l g u n s p a r a s i t a s pol ífagos d e m o s c a - d e - f r u t o s ( D i -
p t e r a , T e p h r i t i d a e ) c o m a esperança d e q u e p o d e r i a m a q u i t a m b é m p a r a s i t a r Dacus frontalis. 

1 . B i o s t e r e s l o n g i c a u d a t u s A s h m e a d ( H y m e n o p t e r a , B r a c o n i d a e ) ( F i g . 61, 

E n d o p a r a s i t a soHtário, d e o r i g e m súdeste-asiática e c e n t r o - a m e r i c a n a . O v i p o s i t a e m l a r v a s d e m o s c a - d e - f r u t o s e o 
p a r a s i t a s a i d a p u p a d a m o s c a . B . longicaudatus p a r a s i t a u m g r a n d e n ú m e r o de espécies d e Dacus, m a s t a m b é m 
Anastrepha s p p . e Ceratitis capitata W i e d e m a n n ( W h a r t o n e M a r s h , 1 9 7 8 ) . F o i i n t r o d u z i d o e m vários países, 
c o m o H a w a i i , T r i n i d a d , E U A , Mauríc ias e E s p a n h a . 

P o r in termédio d a E n g . ^ M . L u i s a L o b o L i m a , en t ão D i r e c t o r a d o s Serviços d e Produção e Protecção d e 
P l a n t a s d o M D R , P r a i a , c o n s e g u i u - s e e m N o v e m b r o d e 1 9 8 2 o b t e r u m a r e m e s s a d e s t e s p a r a s i t a s , p r o v e n i e n t e s d o 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I n v e s t i g a c i o n e s Agrárias e m M a d r i d , E s p a n h a ( D r . A n t o n i o J i m e n e z ) , o n d e e s t a v a m a s e r 
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m u l t i p l i c a d o s p a r a l i b e r t a r c o n t r a Ceratitis capita­
ta. A l g u n s p a r a s i t a s r e c e b i d o s f o r a m l i b e r t a d o s ; 
c o m o r e s t a n t e t e n t o u - s e f a z e r u m a criação, q u e 
d e u b o m r e s u l t a d o . N o insectário o s B . l o n g i c a u d a ­
t u s a c e i t a r a m i m e d i a t a m e n t e D. frcniulis c o m o 
h o s p e d e i r o e a criação d e c o r r e s e m d i f i c u l d a d e s . 

Até A b r i l d e 1 9 8 3 f e z - s e a p e n a s m a i s u m a 
l ibertação c o m p a r a s i t a s m u l t i p l i c a d o s e m São 
J o r g e , m a s a criação está a n d a n d o b e m . p o d e n -
d o - s e e s p e r a r m a i s l iber tações n o f u t u r o \­
c i e a i n d a não f o i r e c u p e r a d a n o c a m p o . P e n s a m o s 
q u e o e s t a b e l e c i m e n t o d e s t e p a r a s i t a \ a i d e p e n d e r 
d a s u a h a b i l i d a d e d e l o c a l i z a r a s l a r v a s d a n i o s c a -
-da-abóbora n o c a m p o . S e não p a r a s i t a r o Dacus 
n o c a m p o , a i n d a é possíve' n n e se a g u e i , i l l i a d e S a n t i a g o , p a r a s i t a n d o 
C capitata, p r a g a d e p u u c a r . i .portância i c c . i i e , n o j a n i b o e i r o (Eugenia iamhi> 
e ém a l g u m a s o u t r a s c u l t u r a s . 

P A R A S I T A S L O C A I S D A I L H A D E S A N T I A G O , C U J A I N T R O D U Ç Ã O N O U T R A S I L H A S D E V E S E R 
C O N S I D E R A D A 

j . D i r h i n u s a m h r a c j a ( W a l k e r ) ( H y m e n o p t e r a . C h a l c i d i d a e ) ( F i g . 7 ) 

i m p a r a s i t a c u j a i n t rodução e m C a b o V e r d e se c o n s i d e r o u s e r i a m e n t e p a r n o c o n t r o l o d e Dacus frontalis, f o i o 
Dirhinus giffardi S i l v e s t r i , p a r a s i t a d e p u p a s d e 
m u i t a s espécies d e m o s c a - d e - f r u t o s . Já t i n h a m 
s i d o f e i t o s o s p r i m e i r o s c o n t a c t o s c o m o C I B C 
Paquistão p a r a f o r n e c i m e n t o d e s t a espécie, 
q u a n d o e m F e v e r e i r o d e 1 9 8 3 se e n c o n t r o u 
n a j a n e l a d o insectário e m São J o r g e u m a fêmea 
d u m a espécie d e C h a l c i d i d a e q u e n o s p a r e c e u 
m u i t o s i m i l a r a o Dirhinus. O f e r e c e m o s a e s t a 
fêmea p u p a s d e Dacus n a s q u a i s o v i p o s i t o u . 

Saíram d e s t a s p u p a s m a c i i o s e fêmeas d o p a r a s i t a , 
c o n f i r m a n d o a s s i m q u e a fêmea q u e a p a n h a m o s 
t i n h a c o p u l a d o . D e s d e en tão m a n t e v e - s e a criação 
d e s t e p a r a s i t a n o insectário. já q u e e u n i a criação 
e x t r e m a m e n t e fácil. Os Dirhinus o v i p o s i t a m n a s p u p a s . d e preferência j o \ e u s , d e Dacus e o s a d u l t o s a p a r e c e m nes­
t a s p u p a s c e r c a d e d u a s s e m a n a s m a i s t a r d e . D e c a d a p u p a e c l o d e u m a d u l t o d o p a r a s i t a . 

R e c e n t e m e n t e o n o s s o m a t e r i a l d e s t a espécie f o i i d e n t i f i c a d o p e l o I V . Z . B o u c e k , C I E , L o n d r e s , c o m o sen­
d o Dirhin 'santhracia ('^Va^ker» O H o u a l espécie D giffardiié u m s inónomo ( M . J . G i j s w i j t , comunicação p e s s o a l ) 

. 0 a n , ' / i . a c M p a r a s i i c i p u { a s u e vã-ias c s p . c i e s a e Dacus, Anastrepha e Ceratitis ( i n c l u s i v e C. capitatai e, 
a i e m J i s s o . f o i r e g i s t a d o c o m o p a r a s i t a d e p u p a s d e u m taqu in ídeo n o E g i p t o N o insectário p a r a s i t a i g u a l m e n t e 
p u p a s d e Musca domestica L . ( H e r t i i i g c S i m m o n d s , 1 9 7 8 ) . É d e o r i g e m afro-asiática e j a f o i i n t r o d u z i d o c o m f; 
n a l i d a d e d e c o m b a t e biológico, e m o u t r o s p a í s e s . c o m o H a w a i i . Maurícias e Itália, 

É b e m possível q u e não se e n c o n t r e a q u e l e p a r a s i t a e m t o d a s a s i l h a s d e C a b o V e r d e o n d e s e c u l t i v a abó­
b o r a , s e n d o n e s t e c a s o d e c o n s i d e r a r a s u a l ibertação n a s o u t r a s i l h a s . 

2. E u p l e c t r u s ? I a p h y g m a e F e r r i , . ' r e ( H y m e n o p t e r a . E u l o p h i d a e ) ( F i g - 8 ) 

D u r a n t e o p e r í o d o d a s c h u v a s a p a r e c e n a i l i i a d e S a n t i a g o f r e q u e n t e m e n t e u m e c t o p a r a s i t a gregário s o b r e l a g a r 
t a s d e Chrysodeixis chalcites c Trichoplusia ni .\\.é a g o r a não f o i i d e n t i f i c a d o , m a s t r a t a - s e d e u m a espécie d e E u p -
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lectms ( i d e n t . M . J . G i j s w i j t , A n l c e v e e n , H o l a n d a ) e p e n s a m o s q u e é possível s e r / T . laphygmae, p a r a s i t a d e o r ^ e m 
a f r i c a n a , p o r v e z e s u t i l i z a d o e m p r o j e c t o s d e c o m b a ­
t e biológico ( G e r l i n g e L i m o n . 1 9 7 6 ) ; e s t a espécie é 
f r e q u e n t e n o S e n e g a l ( R i s b e c . 1 9 5 0 ) . O v o j o s i t a a -
té 1 2 o v o s e m c i m a d e l a g a r t a s d o 2.° 4 . e s t a d o ; 
2 - 3 d i a s após eclosão a s l a r v a s f o r m a m c a s u l o s p o r 
b a i x o d a l ^ a r t a en tão d e v o r a d a , s a i n d o a l g u n s d i a s 
m a i s t a r d e p o r média 5 6 a d u l t o s . 

A espécie íoi p o s t a e m criação, s e n d o r e l a t i v a ­
m e n t e fáci! a s u a mult ipl icação, h m J a n e i r o u e 1 9 8 3 
f o r a m l i b e r t a d o s u n s p o u c o s e x e m p l a r e s e m M o n t e 
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n a s o u t r a s i l h a s , não c o n t i n u a m o s a s u a m u l t i p l i c a ­
ção 

CONCLUSÕES 

Q u a n d o c o n s i d e r a m o s o p o u c o t e m p o d e c o r r i d o d e s d e a p r i m e i r a l ibertação d e p a r a s i t a s e m C a b o V e r d e , p o d e ­
m o s a f i r m a r q u e o s n o s s o s esforços t i v e r a m g r a n d e êx i to ; trés d a s espécies i m p o r t a d a s já estão f i r m e m e n t e e s t a b e ­
l e c i d a s n a i l h a d e S a n t i a g o e p o d e m s e r e n c o n t r a d a s s e m p r e q u a n d o o s s e u s h o s p e d e i r o s i n f e s t a m a s c u l t u r a s . A n ­
t e s d e m a i s n a d a f o i i m p o r t a n t e t e r m o s a g o r a a confi rmação q u e n a i l h a J e S a n t i a g o e x i s t e m s u f i c i e n t e s m i c r o ­
c l i m a s próprios p a r a o s p a r a s i t a s p o d e r e m s o b r e v i v e r n o t e m p o s e c o m u i t o a c e n t u a d o . 

P a r e c e - n o s viável q u e n o f u t u r o m u i t o s o u t r o s p a r a s i t a s v i n d o s d e f o r a se poderão e s t a b e l e c e r e m C a b o 
V e r d e . C o m o a p a r e n t e m e n t e m u i t a s d a s p r a g a s d a s c u l t u r a s e d a s H o r e s t a s e n t r a r a m n a s i l h a s s e m t e r s i d o a c o m p a ­
n h a d a p e l a m a i o r i a d o s s e u s i n i m i g o s n a t u r a i s , e x i s t e u m a g r a n d e p o t e n c i a l i d a d e p a r a o c o m b a t e biológico. P a ­
r e c e possível q u e o s p a r a s i t a s ( e p r e d a d o r e s ) desempenharão u m p a p e l o a d a v e z m a i s i m p o r t a n t e n o c o n t r o l o 
d o s i n s e c t o s e ácaros p r e j u d i c i a i s . N o e n t a n t o , o s rápidos êxitos não deverão f a z e r e s q u e c e r o f a c t o d e q u e u m 
p r o g r a m a g e r a l d e c o m b a t e biológico s e d e v e e s t e n d e r m u i t o t e m p o e d e m a n e i r a n e n h u m a poderá s e r c o m p l e t a ­
d o e m p o u c o s a n o s . 

C o m o o e x e m p l o d e Dirhinus anthracia i n d i c a c l a r a m e n t e , t ambém é necessário q u e o p r o g r a m a d e c o m b a ­
t e biológico s e j a a c o m p a n h a d o p o r e s t u d o s m a i s c o m p l e t o s d o s p a r a s i t a s e p r e d a d o r e s l o c a i s . U m a o u t r a p r i o r i ­
d a d e t e m d e s e r a rápida disseminação d o s p a r a s i t a s já e s t a b e l e c i d o s n a i l l ' a d e S a n t i a g o ás o u t r a s i l h a s d o A r q u i ­
pélago. 

R E S U M E 

I m p o r t a t i o n . élevage, l ibêrat ion e t récupéra t ion d e p a r a s i t e s d e s r a v a g e u r s a u x f i e s d u C a p - V e r t d a n s l a pér iode 
M a r s 1 9 8 1 - M a r s 1 9 8 3 . 

P e n d a n t l e s d e u x premières années d ' i n t r o d u c t i o n d ' e n n e m i s n a t u r e l s d e s p r i n c i p a u x ' a v a g e u r s a u C a p V e r t , 1 3 espèces d e p a r a s i ­
t e s o n t été importées e t 4 4 9 0 7 i n d i v i d u s r e p r e s e n t a n t 1 2 d e c e s espèces o n t été libérées. L a g r a n d e majorité d e s l ibérat ionsont 
été effectuées à T i l e d e S a n t i a g o oú 3 d e c e s espèces s e m b l e n t déjà être s o l i d e m e n t établies. 
D e s b r e f s r e n s e i g n e m e n t s s u r l a b i o l o g i a d e c h a q u e espèce e t s u r l e s m e t h o d e d e m u l t i p l i c a t i o n d e 7 d e c e s espèces a i n s i q u ' u n e l i s ­
t e détailiée d e t o u t e s l e s libérations effectuées s o n t f o u r n i e s . F i n a l e m e n t o n a i n c l u s d e s r e n s e i g n e m e n t s s u r d e u x espécesde p a r a 
s i t e s l o c a u x f o u r n i s s a n t d e b o n n e s caractéristiques p o u r être utilisées d a n s l e s p r o g r a m m e s d e l u t t e b i o l o g i q u e . 

S U M M A R Y 

I m p o r t a t i o n , p r o p a g a t i o n , r e l e a s e a n d r e c o v e r y o f p a r a s i t e s o f a g r i c u l t u r a l p e s t s o n t h e C a p e V e r d e I s l a n d s , M a r c h 
^ ' 8 ; - M a r c h 1 9 8 3 . 

T h e f i r s t t w o y e a r s o f a p r o g r a m t o i n t r o d u c e n a t u r a l e n e m i e s o f t h e p r i n c i p a l p e s t s o n t i i s . C a p e V e r d e I s l a n d s w e r e c o m p l e t e d 
i n M a r c h 1 9 8 3 . T h i r t e e n p a r a s i t e s p e c i e s w e r e i m | X 3 r t e d , a n d o f 1 2 s p e c i e s a t o t a l o f 4 4 9 0 7 s p e c i m e n s w a s r e l e a s e d i n t h e f i e l d . 



2 0 

T h e g r e a t m a j o r i t y o f p a r a s i t e s w a s r e l e a s e d o n t h e i s l a n d o f S a n t i a g o . A t l e a s t 3 o f t h e s p e c i e s s e e m f i r m l y e s t a b l i s h e d o n t h i s 
i s l a n d . , 
B r i e f I n f o r m a t i o n i s p r o v i d e d o n t h e b i o l o g y o f e a c h i m p o r t e d p a r a s i t e s p e c i e s a n d o n p r o p a g a t i o n m e t h o d s f o r 7 o f t h e m . A 
d e t a i l e d t a b l e , l i s t i n g a l i p a r a s i t e r e l e a s e s , i s i n c l u d e d . F i n a l l y , I n f o r m a t i o n i s g i v e n o n t w o l o c a l l y o c c u r r i n g p a r a s i t e s p e c i e s w i t h 
p r o m i s i n g c h a r a c t e r i s t i c s f o r u s e i n b i o l o g i c a l c o n t r o l . 
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T a b e l a 1 Libertações d e p a r a s i t a s n o período 14 d e Março d e 1981 atê 31 

d e Março d e 1983 : d a t a s e l o c a l i d a d e s d a s libertações e número 

d e p a r a s i t a s l i b e r t a d o s d e c a d a v e z . 

D a t a L o c a l I l h a Q u a n t i d a d e O r i g e m 

P A R A S I T A A p a n t e l e s e t i e l l a e 

14.02.93 P i c o s S a n t i a g o 24 T r . 

16.02.83 P i c o s I I 6 T r . 

0 9.03.83 B o a - E n t r a d a I I 10 T r . 

12.03.83 S . M a l a g u e t a I I 6 T r , 

16.03.83 S . J o r g e I I 7 T r . 

P A R A S I T A A p a n t e l e s k a z a k 

21.03.83 A c h a d a F a z e n d a S a n t i a g o 7 C r . _ 

30.03.83 A c h a d a F a z e n d a I I 20 S . 

31.03.83 S a n t a C r u z I I 67 s . 

P A R A S I T A : B i o s t e r e s l o n g i c a u d a t u s 

20.11.82 S a n t a C r u z S a n t i a g o 15 E . 

20.01.83 S a o J o r g e I I 127 C r . 

P A R A S I T A S : B r a c o n c a j a n i & B r a c o n t h u r b e r i p h a g a e 

12.02.83 O r g a o s P e q u e n o s S a n t i a g o 82 T r . 

14.02.83 P i c o s I I 2 1 T r . 

16.02.83 P i c o s 11 232 T r . 

23.02.83 P i c o s I I 137 T r . 

2 8.02.83 S a o J o r g e I I 136 T r . 

0 7.03.83 P i c o s I I 120 T r . 

0 8.03.83 F i g u e i r a l d e C i m a S . Antão 30 T r . 

0 9.03.83 B o a - E n t r a d a S a n t i a g o l O O T r . 

12.03.83 S . M a l a g u e t a I I 28 T r . 

23.03.83 P i n g o d e C h u v a I I 56 T r . 

26.03.83 Covão G r a n d e I I 102 T r . 

29.03.83 B o a - E n t r a d a I I 29 T r . 

P A R A S I T A C o t e s i a m a r g i n i v e n t r i s 

1 1 . 1 2 . 8 1 G o d i m S a n t i a g o 15D T r . 

16.01.82 S a o D o m i n g o s 11 60 T r . 

0 6.02.82 S a o D o m i n g o s •1 70 T r . 

22.02.82 S a n t a C r u z I I 120 T r . 



D a t a L o c a l I l h a Q u a n t i d a d e O r i g e m 

27.02.82 S a o D o m i n g o s S a n t i a g o l O O T r . 

0 1.03.82 S e r r a d o 11 50 T r . 

01.03.83 S e r r a d o I I 18 C r . 

21.03.82 S a n t a C r u z I I 2 1 T r . 

28.03.82 T a r r a f a l I I 36 T r . 

01.04.82 S a n t a C r u z I I 8 C r . 

09.05.82 A c h a d a F a z e n d a I I 98 T r . 

15.05.82 A c h a d a F a z e n d a I I 25 T r . 

19.05.82 A c h a d a F a z e n d a I I 5 T r . 

10.12.82 S a o J o r g e I I 30 C r . 

15.12.82 F e i j o a l F o g o 10 C r . 

03.01.83 M o n t e G e n e b r a I I 4 C r . 

P A R A S I T A : C o t e s i a v e s t a l i s 

1 4 . 0 3 . 8 1 S a n t a C r u z S a n t i a g o 30 T r . 

2 1 . 0 3 . 8 1 S a n t a C r u z I I 25 T r . 

2 4 . 0 3 . 8 1 S a n t a C r u z I I 
25 T r . 

0 6 . 0 4 . 8 1 S a n t a C r u z I I 80 C r . 

1 2 . 0 4 . 8 1 S a n t a C r u z I I 25 C r . 

1 6 . 0 4 . 8 1 S a n t a C r u z I I 104 T r . / C r . 

0 4 . 0 5 . 8 1 S a n t a C r u z I I 
70 C r . 

3 0 . 0 5 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I 42 C r . 

2 3 . 0 7 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I 50 C r . 

2 7 . 0 7 . 8 1 M a i o 192 C r . 

2 7 . 0 7 . 8 1 ? F o g o 150 C r . 

0 4 . 0 8 . 8 1 S a o D o m i n g o s S a n t i a g o 50 C r . 

1 5 . 0 8 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I 65 C r . 

1 7 . O S . 8 1 Várzea d e S a n t a n a I I 65 C r . 

2 3 . 0 9 . 8 1 B o a E n t r a d a I I 35 C r . 

0 1 . 1 0 . 8 1 E s t a n c i a d e Brás B o a v i s t a 23 C r . 

0 6.04.82 S e r r a d o S a n t i a g o 40 C r . 

16.04.82 T a r r a f a l 11 20 C r . 

19.04.82 S a n t a C r u z I I 9 C r . 

23.04.82 S a n t a C r u z 11 28 C r . 

30.04.82 T a r r a f a l I I 
30 C r . 

07.05.82 B o a - E n t r a d a 11 50 C r . 

15.05.82 B o a - E n t r a d a I I 7 1 C r . 

25.05.82 R i b e i r a S e c a I I 70 C r . 

31.05.82 S a n t a C r u z I I 50 C r . . 

09.06.82 S a n t a C r u z I I 25 C r . 

14.06.82 R i b e i r a S e c a I I 40 C r . 



D a t a L o c a l I l h a Q u a n t i d a d e O r i g e m 

30.06,82 S a n t a C r u z S a n t i a g o 60 C r . 

13.07.82 S a n t a C r u z I I 60 C r . 

14,07,82 S a n t a C r u z I I 20 C r . 

21.07,82 S a n t a C r u z I I 
30 C r . 

18 , 08,82 R i b e i r a S e c e I I 60 C r . 

24,08.82 B o a - E n t r a d a •1 50 C r . 

0 9,09,82 S a o J o r g e n 20 C r . 

27.09.82 S a o J o r g e I I 20 C r . 

19,10.82 S a o J o r g e I I 30 C r . 

0 2.11.82 S a o J o r g e I I 4C C r . 

10.11.82 ? I I 80 C r . 

15.11.82 S e r r a d o 11 50 C r . 

16.11.82 F e i j o a l F o g o 25 C r . 

23.11.82 ? S a n t i a g o 40 C r . 

0 3.01.83 M o n t e G e n e b r a F o g o 9 C r . 

I O . 0 1 . 8 3 A g u a d a S a n t i a g o 80 C r . 

0 9.02.83 S e r r a d o I I 70 C r . 

15.02.83 S e r r a d o I I 40 C r . 

P A R A S I T A : E i p h o s o m a a n n u l a t u m 

21.03.83 S a o J o r g e S a n t i a g o T r . 

P A R A S I T A : M i c r o g a s t e r p l u t e l l a e 

1 4 . 1 1 . 8 1 S a o D o m i n g o s S a n t i a g o 19 T r . 

1 9 . 1 1 . 8 1 S a o D o m i n g o s 11 83 T r . 

P A R A S I T A • T e l e n o m u s r e m u s 

16.01.82 S a o D o m i n g o s S a n t i a g o 300 T r . 

2 2.01.82 E n g e n h o s I I 300 T r . 

2 3.01.82 S a o D o m i n g o s I I lOOO T r . 

0 8.02.82 S a n t a C r u z I I 600 T r . 

2 2.02.82 S a n t a C r u z 11 3000 T r . 

24.02.82 S a n t a C r u z I I 80 C r . 

27.02.82 S a o D o m i n g o s I I 500 T r . 

27.02.82 S e r r a d o I I 400 T r . 

17.03.82 S a o D o m i n g o s I I 550 C r . 

03.04.82 S a o D o m i n g o s I I 500 T r . 

.03.04.82 S a n t a C r u z 11 l o o o T r 

0 5.04.82 S a n t a C r u z •1 600 T i . . 

05.04.82 S e r r a d o I I 300 T r . 

0 9.05.82 J a r a c u n d a I I 400 T r . 

0 9.05.82 A c h a d a F a z e n d a I I I300 T r . 



D a t a L o c a l I l h a Q u a n t i d a d e O r i g e m 

19.05.82 B o a - E n t r a d a S c u i t i a g o 500 T r . 

P A R A S I T A : T e t r a s t i c h u s s o k o l o w s k i i 

1 7 . 0 8 . 8 1 S a n t a G r u z S a n t i a g o 70 T r . 

1 9 . 0 8 . 8 1 S e r r a d o H 8 0 T r . 

1 9 . 0 8 . 8 1 S a n t a C r u z n 180 T r . 

2 0 . 0 8 . 8 1 V a r i a n t e I I 40 T r . 

2 1 . 0 8 . 8 1 V a r i a n t e I I 60 T r . 

2 3 . 0 8 . 8 1 S a n t a C r u z I I 290 T r . 

0 8 . 1 1 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I 360 T r . 

1 4 . 1 1 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I 
1610 T r . 

2 5 . 1 1 . 8 1 T a r r a f a l •1 1270 T r . 

1 2 . 1 2 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I 1000 T r . 

22.01.82 E n g e n h o s I I 100 T r . 

22.01.82 S e r r a d o I I l o o T r . 

24.01.82 S a o D o m i n g o s I I 95 T r . 

05.02.82 S a o D o m i n g o s I I 1500 C r . 

0 8.02.82 S a n t a C r u z I I 600 T r . 

17.02.82 S a n t a C r u z I I 700 C r . 

22.02.82 S a n t a C r u z I I 145 T r . 

22.02.82 S a n t a C r u z I I 500 C r . 

27.02.82 S a o D o m i n g o s I I 600 T r . 

27.02.82 S a n t a C r u z I I 289 C r . 

0 4.03.82 S i b i N o v o I I 524 C r . 

11.03.82 C i d a d e V e l h a I I 470 C r . 

21.03.82 S a n t a C r u z I I 
425 C r . 

28.03.82 T a r r a f a l I I 292 C r . 

30.03.82 T a r r a f a l I I 3200 T r . 

30.03.82 S a n t a C r u z I I 2000 T r . 

30.03.82 S e r r a d o •• 1000 T r . 

30.03.82 S e r r a d o . I I 509 C r . 

0 6 .04.82 S e r r a d o I I 300 C r . 

16.04.82 T a r r a f a l I I 360 C r . 

23.04.82 S a n t a C r u z I I 460 C r . 

30.04.82 T a r r a f a l I I 170 Cr„ 

09.05.82 A c h a d a F a z e n d a I I 860 T r . 

15.05.82 ? • • 222 C r . 

19.05.82 B o a - E n t r a d a 11 l o o o T r . 

31.05.82 S a n t a C r u z I I 309 C r . 

0 9 .06.82 S a n t a C r u z I I 900 C r . 

24.06.82 S a o J O r g i n h o I I 860 C r . 



D a t a L o c a l I l h a Q u a n t i d a d e O r i g e m 

13.07.82 S a n t a C r u z S a n t i a g o 709 C r . 

19.07.82 S a n t a C r u z I I 348 C r . 

22.07.82 S a n t a C r u z I I 250 C r . 

24.08.82 B o a - E n t r a d a I I 348 C r . 

0 1.09.82 S a n t a C r u z I I 323 C r . 

0 7.09.82 B o a - E n t r a d a I I 350 C r . 

2 8.10.82 S a o J o r g e I I 110 C r . 

23.11.82 ? 11 100 C r . 

1 5 .12.82 ? M a i o l O O C r . 

0 3 .01.83 M o n t e G e n e b r a F o g o 50 C r . 

1 8.01.83 A g u a d a S a n t i a g o l O O C r . 

0 1 . 02.83 S e r r a d o t i 260 C r . 

0 9 . 02.83 S e r r a d o I I 450 C r . 

1 5.02.83 S e r r a d o I I 150 C r . 

21.02.83 Preguiça S . N i c o l a u 250 C r . 

21.02.83 • T a r r a f a l I I 250 C r . 

0 4.03.83 A g u a d a S a n t i a g o 400 C r . 

0 8.03.83 F i g u e i r a l d e C i m a S . Antão 30 C r . 

P A R A S I T A : T r i c h o g r a m m a a c h a e a e 

1 1 . 1 2 . 8 1 G o d i m S a n t i a g o 400 T r . 

1 1 . 1 2 . 8 1 S a o D o m i n g o s I I l O O T r . 

16.01.82 S a o D o m i n g o s I I l O O T r . 

0 9.05.82 A c h a d a F a z e n d a I I 200 T r . 

E . = E s p a n h a S . = Suiçra T r . = T r i n i d a d C r . = Criação l o c a l 
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PANORÂMICA DA AGRICULTURA CABOVERDIANA. 
PERSPECTIVAS A LlEDIO E LONGO PRAZO.* 

p o r 
Horácio C o n s t a n t i n o d a S f l v a S O A R E S ( 1 ) 

I N T R O D U Ç Ã O 

O Arquipélago d e C a b o V e r d e f i c a s i t u a d o : u i con t inuação d a g r a n d e área scmi-árida e a ' r i d a q u e a t r a v e s s a o 
C o n t i n e n t e . A f r i c a n o d e s d e o ^ 1 a r V e r u i e l j i o até a o At lânt ico . I . o e a l i / a - s e p e l a s u a posição geográfica n a F r a n j a 
S a h e l i a n a d a África C o n t i n e n t a l c a r a c t e r i z a d a a o N o r t e p e l a i s o e t a a n u a l d e 2 . ^ 0 m m e a o S u l p e l a d e 9 0 0 m n i . A 
N o r t e d a F r a n j a S a h e l i a n a f i c a m s i t u a d o s o s g r a n d e s d e s e r t o s . C o n s e q u e n t e m e n t e o arquipélago é s u j e i t o a c i c l o s 
periódicos d e s e c a c u j a frequência e duração t e m a u m e n t a d o d u r a n t e o s ú l t imos a n o s . 

É c o n h e c i d a a circulação g e r a l d a a t m o s f e r a d o arquipélago a q u a l é a f e c t a d a p e l o a n t i c i c l o n e d o s Açores, 
s i t u a d o e m média e n t r e o s 3 5 ° e 4 ° N o r t e ; a n t i c i c l o n e d e S a n t a H e l e n a s i t u a d o e m média e n t r e o s 2 8 ° e 3°Sul ; -
u m c e n t r o d e acção não p e r m a n e n t e , s i t u a d o s o b r e o C o n t i n e n t e A f r i c a n o ; a n t i c i c l o n e d a Líbia n o i n v e r n o 
b o r e a l e q u e é subs t i tu ído p o r u m a pressão c o n t i n e n t a l t é rmica d u r a n t e o o u t o n o b o r e a l ; o Harmatão , v e n t o se­
c o e q u e n t e q u e s o p r a o c a s i o n a l m e n t e . 

E s t a n d o s u j e i t o a pe r íodos cíclicos d e s e c a , a a g r i c u l t u r a c a b o v e r d i a n a a p r e s e n t a f o r t e s limitaçOes. N o e n ­
t a n t o e d a d o a s caracter ís t icas t o r r e n c i a i s d a precipi tação é s e m p r e possível e n c o n t r a r soluções p a r a o s e u d e s e n ­
v o l v i m e n t o h a r m o n i o s o através d e aplicaçOes d e técnicas q u e v i s e m o máx imo a p r o v e i t a m e n t o d o s p o t e n c i a i s 
s o l o e água disponíveis . 

O d e s e n v o l v i m e n t o d a s i l h a s e m a l t i t u d e e a exposição e m relação a o s v e n t o s d o m i n a n t e s p e r m i t e m o a-
p a r e c i m e n t o d e m i c r o c l i m a s f a v o r e c i d o s o n d e m e s m o n o s a n o s d e s e c a é possível a realização, c o m c e r t a s e g u r a n ­
ça, d e a l g u m a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o . 

D a d a s a s característ icas e m q u a n t i d a d e d e prec ip i tação , a n a t u r e z a d o r e l e v o e o c o m p l e x o p r o c e s s o d e 
desarborização v e r i f i c a d o a o l o n g o d o s séculos, a erosão é h o j e o a g e n t e m a i s p o d e r o s o n a destruição d a c a p a c i ­
d a d e p r o d u t i v a d o s s o l o s d e C a b o V e r d e . 

O s i s t e m a d e exploração d a t e r r a é o b s o l e t o e n u n c a c o n s t i t u i u u m i n c e n t i v o d a p a r t e d o s a g r i c u l t o r e s , 
p a r a m e l h o r i a d a s explorações i n c l u i n d o a realização d e b e n s fundiários. 

A não existência d e u m s i s t e m a d e comercial ização e d e u m crédi to agrícola n u n c a p e r m i f i r a m a o a g r i ­
c u l t o r p r o g r a m a r a s u a p rodução o q u e o o b r i g a n o s a n o s d e b o a c h u v a a v e n d e r n o m e r c a d o l o c a l o s s e u s p r o ­
d u t o s a o d e s b a r a t o e n q u a n t o q u e n o u t r a s i l h a s s e m p o t e n c i a l o s m e s m o s p r o d u t o s e s c a s s e i a m . 

A assistência técnica f o i a o l o n g o d o s a n o s m u i t o d i m i n u t a e n u n c a e x i s t i u q u a l q u e r p r o g r a m a d e v u l g a r i ­
zação c a p a z d e c o n d u z i r o a g r i c u l t o r a o e n c o n t r o d a s m e l h o r e s soluções p a r a s u a exploração. E n t r e e l e s a p e r c e n -
t ^ e m d e a n a l f a b e t i s m o é b a s t a n t e e l e v a d a o q u e d i f i c u l t a a apresentação d e n o v a s técnicas e i d e i a s . 

F A C T O R E S CLIMÁTICOS 

1 . Precipitação 

D o i s pe r íodos d i s t i n t o s p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s : 

- P e r í o d o d e c h u v a s q u e v a i d e A g o s t o a O u t u b r o e q u e n o g e r a l é c a r a c t e r i z a d o p o r q u a n t i d a d e s d e p r e ­
cipitação c o m i n t e n s i d a d e e l e v a d a ( s u p . 1 0 0 m m / h o r a ) 

— Per íodo s e c o q u e v a i d e A b r i l a J u n h o . 

O s m e s e s d e J u l h o e N o v e m b r o são d e t ransição, r e s p e c t i v a m e n t e , d o p e r í o d o s e c o p a r a o d a s c h u v a s e 
d e s t e p a r a a q u e l e . 

N a l g u n s a n o s o c o r r e u m pe r íodo c h u v o s o in termédio q u e v a i d e D e z e m b r o a F e v e r e i r o c o m p e q u e n a s 
q u a n t i d a d e s d e prec ip i tação . 

A exposição e a a l t i t u d e t ê m u m a influência m a r c a d a s o b r e a s q u a n t i d a d e s d e prec ip i tação . 
A s v e r t e n t e s v o l t a d a s a o N o r d e s t e a p r e s e n t a m m a i o r p l u v i o s i d a d e , c r e s c e n t e c o m a a l t i t u d e . N a s i l h a s d e 

m e n o r a l t i t u d e o f r a c o r e l e v o t e m influência n a precipi tação. 
A s prec ip i tações a n u a i s são c a r a c t e r i z a d a s p o r g r a n d e i r r e g u l a r i d a d e . A c u r v a d e frequência a p r e s e n t a u -

• T r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a s l ^ s J o r n a d a s d e E n g e n h a r i a d o s Países d e L íngua O f i c i a l P o r t u g u e s a , L i s b o a , P o r t u g a l , A b r i l d e 
1 9 8 4 . 

(1) A g r ó n o m o , D i r e c t o r - G e r a l d o C e n t r o d e E s t u d o s Agrár ios - C a i x a P o s t a l 5 0 - P r a i a — C a b o V e r d e . 
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m a g r a n d e d i spe r s ío . 
O s d a d o s disponíveis d a q u a n t i d a d e d e precipi tação m o s t r a m - n o s q u e o v a l o r n o r m a l p a r a M i n d e l o ( 1 9 0 1 -

— 1 9 3 0 ) é d e 1 1 5 , 5 m m e n q u a n t o q u e o v a l o r r e g i s t a d o e m 1 9 2 0 f o i d e 1 9 , 5 m m ; p a r a o a n o d e 1 9 0 6 o v a l o r r e 
g i s t a d o f o i d e 3 3 0 , 1 m m . E m M o n t e V e l h a n a i l h a d o F o g o , a 1 . 3 0 0 m d e a l t i t u d e , o v a l o r médio a n u a l d a q u a n t i 
d a d e d e precipi tação f o i p a r a o p e r í o d o d e 1 9 4 3 — 1 9 6 0 d e 1 . 6 1 0 m m . E m 1 9 4 7 r e g i s t o u - s e n o m e s m o loc i 
3 5 0 , 7 m m e n q u a n t o q u e o v a l o r d e 1 9 5 1 f o i d e 2 . 4 6 2 m m . 

A i n t e n s i d a d e p luviométr ica é b a s t a n t e e l e v a d a . 
P a r a M o n t e V e l h a o v a l o r máx imo diário r e g i s t a d o n o pe r íodo a c i m a r e f e r i d o f o i d e 5 8 9 , 6 m m . P a r a ( 

m e s m o p e r í o d o a estação d a P r a i a , a 2 7 m d e a l t i t u d e , r e g i s t o u u m v a l o r médio d e 2 6 0 , 5 m m è u m v a l o r máxim 
diário d e 2 1 2 , 6 m m ; N o v a S i n t r a , a 4 9 0 m d e a l t i t u d e , r e g i s t o u u m v a l o r médio a n u a l d e 4 8 8 , 1 e u m v a l o r mi\ 
m o diário d e 3 2 5 m m ; T a r r a f a l d e M o n t e T r ^ o , a 1 0 m d e a l t i t u d e , r e g i s t o u u m v a l o r médio a n u a l d e 8 2 . 1 m m 
u m v a l o r máx imo diário d e 1 3 1 , 6 m m ; S a l R e i n a i l h a d a B o a v i s t a e a 1 0 m d e a l t i t u d e r e g i s t o u u m v a l o r médií 
a n u a l d e 2 8 9 , 3 m m e u m máx imo diário d e 1 0 6 , 6 m m ; S . J o r g e d o s Órgãos, a 3 1 9 m d e . i i t i t n d e . r e g i s t o u u m valo 
médio a n u a l d e 7 3 8 , 8 m m e máximo diário d e 5 3 4 . 5 m m . 

2 . T e m p e r a t u r a 

O s v a l o r e s médios a n u a i s b e m c o m o m í n i m o são a l t a m e n t e i n f l u e n c i a d o s p e l a a l t i t u d e . O v a l o r máxira 
a n u a l já não é a f e c t a d o p e l a a l t i t u d e . 

O s v a l o r e s m í n i m o s c o r r e s p o n d e m a o s m e s e s d e J a n e i r o e A b r i l e n q u a n t o q u e o s máximos a o s m e s e s d 
J u l h o e O u t u b r o . 

O v a l o r médio a n u a l g i r a à v o h a d o s 2 5 p a r a a s r e g i O e s c o s t e i r a s a t i n g i n d o o s 1 9 g r a u s e m a l t i t u d e s de cei 
c a d e 1 . 0 0 0 m . O s v a l o r e s máx imos a n u a i s são s u p e r i o r e s a 2 2 s e m n u n c a a t i n g i r o s 3 0 . 

3. - H u m i d a d e r e l a t i v a 

O v a l o r médio a n u a l é i n f e r i o r a 7 5 p o r c e n t o p a r a a s regiões s i t u a d a s á f r a c a a l t i t u d e . A s regiões s i tuada 
a u m a a l t i t u d e s u p e r i o r a 6 0 0 m t ê m u m a h u m i d a d e r e l a t i v a média a n u a l i g u a l o u s u p e r i o r a 8 0 p o r c e n t o Sã 
z o n a s f r e q u e n t e m e n t e c o b e r t a s p o r n e v o e i r o . 

4 . - V e n t o 

O s v e n t o s d o m i n a n t e s são d e N E ( 7 8 p o r c e n t o n o M i n d e l o e 7 2 p o r c e u i o n a P r a i a ) , N e E ( c e r c a de II 
p o r c e n t o e 5 p o r c e n t o r e s p e c t i v a m e n t e ) . O s d i a s d e c a l m a são f r e q u e n t e s , c e r c a d e 4 p o r c e n t o . O s m e s e s mai 
c a l m o s são o s d e J u l h o a O u t u b r o . 

G E O L O G I A E R E L E V O 

A s i l h a s q u e c o n s t i t u e m o arquipélago são t o d a s d e n a t u r e z a vulcânica. E x i s t e a i n d a u m vulcão a c t i v o n 
U h a d o F o g o c u j a ú l t ima erupção t e v e l u g a r e m 1 9 5 1 . 

A s r o c h a s d o m i n a n t e s são o s b a s a l t o s q u e o c u p a m m a i s d e 8 0 p o r c e n t o d a superfície l o t a l , seguindo 
- l h e s o s f o n o l i t o s c o m c e r c a d e 9 p o r c e n t o . E n c o n t r a m - s e fo rmações s e d i m e n t a r e s n a s i l h a s m a i s a n t i g a s . Má 
B o a v i s t a e S a l , c u j a o r i g e m é p r o v a v e l m e n t e d o juráss ico. 

A s formações s e d i m e n t a r e s m a i s i m p o r t a n t e s são o s calcários do lomí t i cos e m a r m o r o s o s . A l g u m a s desta 
formações e n c o n t r a m - s e c o b e r t a s p o r l a v a s o u r e v e s t i m e n t o s basált icos. 

N a s i l h a s d o M a i o e B o a v i s t a a s d u n a s o c u p a m superfícies apreciáveis. 
T o d a s a s i l h a s , c o m excepção d a s m a i s o r i e n t a i s a p r e s e n t a m r e l e v o b a s t a n t e a c i d e n t a d o . A a l t i t u d e mai 

e l e v a d a é a d o P i c o n a U h a d o F o g o c o m 2 . 8 2 9 m . S e g u e - l h e o T o p o d a C o r o a n a U h a d e S a n t o Antão c o m 1.9? 
m , o P i c o d e Antón ia n a i l h a d e S a n t i a g o c o m 1 . 3 9 5 e o M o n t e G o r d o n a i l h a d e S . N i c o l a u c o m 1 . 3 0 4 m . 

C o m o consequência d a difeçente compos ição q u í m i c a d a s r o c h a s , d o s vários a g e n t e s d a erosão e dasosc 
lações r e p e t i d a s d o nível d a b a s e o r e l e v o a p r e s e n t a u m c e r t o p o l i f o r m i s m o r e s u l t a n t e d a s erupções vulcânica 
d a erosão hídr ica , d a abrasão m a r i n h a e d a acção d o v e n t o . A s superfícies* p l a n a s q u e se e s t e n d e m até a o m 
d o m a r c o n t r a s t a m c o m a s falésias d e c e n t e n a s d e m e t r o s e o s v a l e s e n c a i x a d o s . 
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S O L O S 

D e v i d o a o carácter a c i d e n t a d o d a s i l h a s e a o r e l e v o e r o s i o n a d o d e o u t r a s não é fácil e n c o n t r a r s o l o s e v o ­
lu ídos . M e s m o e m z o n a s d e a l t i t u d e c o m u m c l i m a m a i s h ú m i d o o d e c l i v e d i f i c u l t a o a p a r e c i m e n t o d e s o l o s e s ­
p e s s o s e d i t e r e n c i a d o s . N o s l o c a i s c o m f r a c o d e c l i v e a p a r e c e m n o e n t a n t o s o l o s m a i s d e s e n v o l v i d o s e p o r v e z e s 
p r o f u n d o s e c o m diferenciação d e h o r i z o n t e s . C o m o r e g r a o s s o l o s a p r e s e n t a m reacção n e u t r a e m b o r a n o s l o c a i s 
c o m c l i m a m a i s h ú m i d o apareçam s o l o s c o m reacção l i g e i r a m e n t e ácida. 

N o s l o c a i s c o m r e l e v o p o u c o a c e n t u a d o a p a r e c e m s o l o s q u e a p r e s e n t a m a f i n i d a d e s c o m a s t e r r a s n e g r a s 
t r o p i c a i s o u c o m a s a r g i l a s c a s t a n h o - a v e r m e l h a d a s . 

A g r a n d e m a i o r i a d a s i l h a s é o c u p a d a p o r l i t o s s o l o s e s o l o s l i t o l i c o s . N o f u n d o d o s v a l e s a p a r e c e m s o l o s 
a l u v i o n a r e s b a s t a n t e férteis e c o m g r a n d e e s p e s s u r a q u e c o n s t i t u e m o s u p o r t e d a ^ r i c u l t u r a d e r e g a d i o . 

H r o R O G R A F I A 

D e a c o r d o c o m a s característ icas climáticas e geomorfológicas , j á d e s c r i t a s , t e m o s d e c o n c l u i r q u e a m a i o r 
p a r t e d o s v a l e s são p e r c o r r i d o s p e l o s c u r s o s d e água s o m e n t e n a estação dás c h u v a s — J u l h o a O u t u b r o , e m u i t o 
e x c e p c i o n a l m e n t e n o s m e s e s d e N o v e m b r o e D e z e m b r o n a s i l h a s d e r e l e v o a c i d e n t a d o . S a n t o An tão e F o g o , 
e m p a r t i c u l a r , d e v i d o às c h u v a s d e n o m i n a d a s " i n v e r n a d a s " p r o v o c a d a s p o r m a s s a s d e a r f r i o h ú m i d o p r o v e n i e n t e s 
d o At lânt ico N o r t e . 

C o m o a s c h u v a s são g e r a l m e n t e d e t i p o ^ u a c e i r o , m u i t o v i o l e n t a s e d e c u r t a duração a s t o r r e n t e s f o r m a ­
d a s não d u r a m m a i s d o q u e a l g u m a s h o r a s o u d i a s . 

Às v e z e s n e n h u m e s c o a m e n t o n a época húmida se v e r i f i c a p o r q u e as p o u c a s precipi tações e v a p o r a m - s e 
e i n f i l t r a m - s e r a p i d a m e n t e , c o m o a c o n t e c e n a i l h a d e S . V i c e n t e . N u m só d i a p o d e c a i r o v a l o r d a média a n u a l 
c o m o n a P r a i a o n d e a p e s a r d a média a n d a r à v o l t a d o s 2 4 5 m m já se t e m r e g i s t a d o prec ip i tações d e 2 2 0 m m n u m 
só d i a . Também e m S a n t o An tão n o c o n c e l h o d a R i b e i r a G r a n d e - C o r d a , 1 . 0 0 0 m d e a l t i t u d e , e m D e z e m b r o 
d e 1 9 7 8 e m 3 h o r a s h o u v e u m a precipi tação d e 3 1 0 m m . O s e f e i t o s são d e s a s t r o s o s , f o r m a m - s e e n x u r r a d a s q u e 
a r r a s t a m e n o r m e s b l o c o s d e b a s a l t o c a p a z e s d e d e r r u b a r e m t u d o o q u e e n c o n t r a m n a s u a p a s s a g e m , i n d e p e n d e n ­
t e m e n t e d o s m a t e r i a i s f i n o s q u e a t i n g e m v a l o r e s d e o r d e m d e 1 . 5 0 0 a 1 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s p o r h a . 

D e q u a l q u e r m o d o e x i s t e u m c e r t o número d e c u r s o s d e água p e r m a n e n t e s e m e s p e c i a l , n a s v e r t e n t e s N o r ­
t e d e S a n t o Antão e x p o s t a s a o s v e n t o s alíseos d o n o r d e s t e , o m e s m o s u c e d e n d o n a s i l h a s m o n t a n h o s a s d e S . N i ­
c o l a u , B r a v a , S a n t i a g o . A m a i o r p a r t e d e s t a água é u t i l i z a d a n a a g r i c u l t u r a d e r e g a d i o . 

A q u a l i d a d e e á q u a n t i d a d e d o s r e c u r s o s h ídr icos subterrâneos d e p e n d e m d e m u i t o s f a c t o r e s q u e v a r i a m 
d e i l h a p a r a i l h a . G e r a l m e n t e , p o r d e b a i x o d o s aluviões d e q u a s e t o d o s o s v a l e s c o r r e m c u r s o s subtenráneos m a i s 
o u m e n o s i m p o r t a n t e s , ' c u j a p r o f u n d i d a d e o s c i l a e n t r e 8 a 1 3 m e t r o s (razão d a existênciíi d e m u i t o s poços clássi­
c o s , e m p a r t i c u l a r n a i l h a d e S a n t i a g o ) . A circulação d a s águas i n f i l t r a d a s é g r a n d e m e n t e c o n t r a r i a d a p o r filões 
e r u p t i v o s . D e f a c t o d e v i d o á n a t u r e z a d o r e l e v o , a m a i o r p a r t e d a s águas d e e s c o a m e n t o s u p e r f i c i a l p e r d e m - s e 
p a r a o m a r . 

P o r e s t e f a c t o a s i l h a s d e C a b o V e r d e são g e r a l m e n t e p o b r e s e m n a s c e n t e s v i g o r o s a s m e s m o q u a n d o a l i ­
m e n t a d a s p o r c h u v a s a b u n d a n t e s . E n t r e t a n t o e x i s t e m e m t o d a s as i l h a s ú m c e r t o n ú m e r o d e n a s c e n t e s c u j o s 
c a u d a i s f l u t u a m a o l o n g o d o a n o e d e i l h a p a r a i l h a . E m S a n t o An tão , S . N i c o l a u , F o g o e B r a v a vários lençóis 
aquíferos m a i s o u m e n o s i n t e n s o s c o r t a m o l i t o r a l a p o u c a a l t u r a d o m a r . 

N a s i l h a s d e S . V i c e n t e e S a l o s r e c u r s o s h ídr icos até en tão não s e têm m o s t r a d o s u f i c i e n t e s p a r a s a t i s f a z e r 
as n e c e s s i d a d e s d e c o n s u m o p a r a u s o domés t i co e i n d u s t r i a l o q u e l e v o u a s a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s n o s p r i n ­
cípios d a década d e 7 0 a o p t a r p e l a instalação d e dessalinização d a água d o m a r . 

O c r e s c i m e n t o d a popu lação , e d e s e n v o l v i m e n t o d a indústr ia e o e n v e l h e c i m e n t o d o s d e s s a l i n i z a d o r e s d e ­
t e r m i n a r a m a n e c e s s i d a d e d e cons t rução d e n o v o s d e s s a l i n i z a d o r e s e m S . V i c e n t e e S a l . Até fins d e 1 9 8 3 a s c a p a c i ­
d a d e s d e produção sofrerão u m acréscimo d e 2 . 4 0 0 m ^ / d i a e m S . V i c e n t e e d e 6 6 0 m ^ / d i a n o S a l . A u m e n t a r - s e -
-á t ambém a c a p a c i d a d e d e a r m a z e n a m e n t o n a s d u a s i l h a s p a r a a t i n g i r o v a l o r d e l l , 5 0 0 m 3 / d i a n a m e s m a a l ­
t u r a . 

O s r e c u r s o s s u p e r f i c i a i s r e p r e s e n t a m u m a c e r t a p o t e n c i a l i d a d e q u e não d e v e s e r d e s c u r a d a através d e a r m a ­
z e n a m e n t o d a s águas d e e s c o a m e n t o s u p e r f i c i a l e m b a r r a g e n s . A n a l i z a n d o o s d a d o s d a q u a n t i d a d e máx ima d e p r e ­
cipitação e m 2 4 h o r a s t e n d o e m consideração as caracter ís t icas d o s s o l o s e o r e l e v o , f a c i l m e n t e se c o n c l u i q u e 
u m g r a n d e m a n a n c i a l d e água v a i t o d o s o s a n o s p a r a o m a r s o b a f o r m a d e e s c o a m e n t o s u p e r f i c i a l . O s t r a b a l h o s 
a n t i - e r o s i v o s e o s d e correcção t o r r e n c i a l t e n d e m a d i m i n u i r e s t a água p e r d i d a p a r a o m a r m a s e m q u a l q u e r 
circunstância p o d e - s e c o n s i d e r a r , p e l a s razões r e f e r i d a s , q u e m e s m o após a criação d e u m a b o a e s t r u t u r a a n t i - e r o -
s i v a e d e correcção t o r r e n c i a l c e r c a d e 4 0 p o r c e n t o d a q u a n r i d a d e d e precipi tação cont inuará a c o n s t i t u i r e s c o r -
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rimento s u p e r f i c i a l q u e se perderá p a r a o m a r . E s t e s r e c u r s o s não estão a i n d a a v a l i a d o s m a s as e s t i m a t i v a s f e i t a s 
p a r a S a n t i a g o p e r m i t e m a p r e s e n t a r c o m o possível a r m a z e n a m e n t o a n u a l n u m a n o d e precipitação média d e 1 5 a 
2 0 milhões d e m e t r o s cúbicos. A l g u m a s d e s t a s h ipóteses d e a r m a z e n a m e n t o t êm já e s t u d o s e m c u r s o c o m o s e j a m 
o s p a r a o s l o c a i s d e F o n t a o , Garça, Caniço, S . M a r t i n h o , S a n t a C l a r a , R u i V a z , Poilão e S.João B a p t i s t a . 

H p G I Õ E S ECOLÓGICAS 

D e a c o r d o c o m o s e l e m e n t o s d e G r a n d v a u x e T e i x e i r a ( 1 9 5 8 ) p o d e m o s d i s t i n g u i r e m C a b o V e r d e a s se ­
g u i n t e s z o n a s ecológicas: 

a ) Z o n a s húmidas e x p o s t a s a o s v e n t o s alíseos e q u e se d e s e n v o l v e m e n t r e a s a l t i t u d e s d e 5 0 0 a 9 0 0 m e ­
t r o s . São c a r a c t e r i z a d a s p o r u m a p l u v i o s i d a d e média a n u a l d e 6 0 0 m m . 

b ) Z o n a s sub-húmidas e x p o s t a s a o s v e n t o s alíseos e q u e se d e s e n v o l v e m e n t r e as a l t i t u d e s d e 2 0 0 a 5 0 0 
m e t r o s e d e 9 0 0 a 1 . 8 0 0 m e t r o s . A p l u v i o s i d a d e média a n u a l v a r i a e n t r e 4 0 0 a 6 0 0 m m . 

c ) Z o n a s sub-húmidas i n f l u e n c i a d a s p e l o s v e n t o s alíseos e q u e se d e s e n v o l v e m e n t r e as a l t i t u d e s d e 5 0 0 a 
1 . 2 0 0 m e t r o s . A p l u v i o s i d a d e média a n u a l é d e 4 0 0 - 6 0 0 m m . 

d ) Z o n a s semi-áridas c o m exposição favorável a o s v e n t o s alíseos e q u e se d e s e n v o l v e m e n t r e 1 5 0 e 3 0 0 
m e t r o s . A p l u v i o s i d a d e média a n u a l é d e 3 0 0 - 4 0 0 m m . 

e ) Z o n a s semi-áridas não i n f l u e n c i a d a s p e l o s v e n t o s alíseos e q u e se d e s e n v o l v e m e n t r e 4 0 0 e 1 5 0 0 
m e t r o s d e a l t i t u d e . A p l u v i o s i d a d e média a n u a l é d e 3 0 0 ^ 0 0 m m . 

f ) Z o n a s áridas q u e s e d e s e n v o l v e m n a s áreas c o s t e i r a s e e m t o d a s as i l h a s d e f r a c a a l t i t u d e . . A p l u v i o s i ­
d a d e média a n u a l é i n f e r i o r a 3 0 0 m m . 

CARACTERÍSTICAS A C T U A I S D A A G R I C U L T U R A 

A a g r i c u l t u r a p r a t i c a d a e m C a b o V e r d e é d e d o i s t i p o s : 

- A g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o 
- A g r i c u l t u r a d e r e g a d i o . 

1 . - A g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o 

P r a t i c a d a n o g e r a l n a s e n c o s t a s c o m d e c l i v e s m a i s v a r i a d o s o c u p a u m a área t o t a l d e c e r c a d e 3 4 . 9 9 4 h e c ­
t a r e s r e p a r t i d a p e l a s i l h a s d e S a n t i a g o c o m 5 8 p o r c e n t o d a superfície t o t a l , F o g o c o m 1 8 p o r c e n t o . S a n t o A n ­
tão c o m 1 3 p o r c e n t o e o r e s t a n t e d i s t r ibu ído p e l a s i l h a s d e S . N i c o l a u , B r a v a , B o a v i s t a e M a i o . S e g u n d o o s d a d o s 
d a S C E T A G R I a superfície média c u l t i v a d a e m s e c o é d e 1 8 h a p o r c a d a c e m r u r a i s . E s t a média v a r i a d e i l h a p a ­
r a i l h a s e n d o 3 0 h a p a r a a B r a v a , 2 4 h a p a r a o F o g o , 2 1 h a p a r a S a n t i a g o , 1 7 h a p a r a S . N i c o l a u , 1 4 h a p a r a S a n t o 
An tão , 7 h a p a r a a B o a v i s t a e 6 p a r a o M a i o . 

A s c u l t u r a s p r i n c i p a i s são o m i l h o , feijões vários e café. 
A área c u l t i v a d a d i s t r i b u i - s e p e l a s várias z o n a s ecológicas d o País p e l a f o r m a s e g u i n t e . 

A p rodução a n u a l d o m i l h o d e p e n d e d a s condições pluviométr icas p o d e n d o v a r i a r d e 2 4 0 0 0 T o n . a 9 5 0 
T o n . r e s p e c t i v a m e n t e p a r a u m a n o favorável e u m a n o m a u . 

2 — A g r i c u l t u r a d e r ^ a d i o 

Z o n a s húmidas . . . 
Z o n a s sub-húmidas 
Z o n a s semi-áridas . 

7 6 1 4 ( 2 1 , 7 5 % ) 
1 5 5 7 0 ( 4 4 , 4 9 % ) 
1 1 8 1 0 ( 3 3 , 7 5 % ) 

A a g r i c u l t u r a d e r e g a d i o o c u p a a c t u a l m e n t e u m a área a p r o x i m a d a d e 1 . 7 9 0 h a e é n o r m a l m e n t e p r a t i c a -
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d a n o s aluviões d o f u n d o d o s v a l e s . A s m a i o r e s áreas r e g a d a s e n c o n t r a m - s e n a s i l h a s d e S a n t i a g o e S a n t o An tão 
r e s p e c t i v a m e n t e c o m 9 7 5 e 7 1 4 h a . A s c u l t u r a s p r a t i c a d a s são cana-de-açúcar, b a n a n a , m a n d i o c a , b a t a t a , ho r t í ­
c o l a s várias e árvores d e f r u t o . A água p a r a r e g a provém d e f u r o s , poços e n a s c e n t e s . A superfície r e g a d a c o m água 
p r o v e n i e n t e d e b o m b a g e m é J e 7 4 8 h a . 

3 - Pecuária 
\a e d e t i p o e x t e n s i v o . O a r r o l a m e n t o d o g a d o l e v a d o a c a b o e m 1 9 8 0 f o r n e c e u o s s e g u i n t e s 

d a d o s : 
G a d o b o v i n o 1 2 0 0 0 
G a d o c a p r i n o 7 2 0 0 0 
G a d o o v i n o 1 5 0 0 
G a d o p o r c i n o 4 5 0 0 0 
A v e s 1 5 0 0 0 0 

A i l h a d e S a n t i a g o detém 5 0 p o r c e n t o d o g a d o s e g u i n d o - s e o F o g o c o m 1 6 p o r c e n t o . S a n t o Antão 
1 4 p o r c e n t o e B o a v i s t a 8 p o r c e n t o . 

A p r o d u ç ã o d a c a r n e é e s t i m a d a e m 3 3 0 3 , 0 T o n . d e p e s o v i v o o q u e dá 8 , 1 0 K g / h a b i t a n t e / A n o e n q u a n t o 
q u e a d e l e i t e é e s t i m a d a e m 1 7 5 2 T o n / a n o . 

4 - F l o r e s t a s 

A vegetação n a t u r a l d e C a b o V e r d e f o i p r a t i c a m e n t e des t ru ída a o l o n g o d e séculos não só p a r a ocupação 
agrícola d a s t e r r a s c o m o a i n d a p a r a ob tenção d e combust íve l l e n h o s o p a r a a c o z i n h a . C o m o consequência f o r a m 
o c u p a d o s s o l o s m a r g i n a i s p a r a a a g r i c u l t u r a e q u e a c e l e r o u o p r o c e s s o d e erosão. 

N a l g u m a s U h a s se e n c o n t r a m a i n d a vestígios d e s s a vegetação n a t u r a l o c u p a n d o áreas r e d u z i d a s q u e a t i n ­
g e m 2 5 0 h a n a s z o n a s húmidas d e a l t i t u d e e 3 4 0 h a n a s z o n a s áridas e semi-áridas. 

D u r a n t e a vigência d o r e g i m e c o l o n i a l h o u v e várias t e n t a t i v a s d e rearborização c o m espécies exóticas e 
a s s i m se d e u início à const i tuição d e vários p e r í me t ro s f l o r e s t a i s n a s d i v e r s a s i l h a s d o arquipélago. E m S a n t i a g o 
e s s e s perímetros c o b r i a m e m 1 9 7 4 a área d e 1 . 1 0 0 h a n a s z o n a s d e a l t i t u d e e n a s z o n a s áridas; n o F o g o 6 0 0 h a e m 
z o n a s d e a l t i t u d e e 5 0 n a s z o n a s áridas; n o M a i o 5 7 5 n a s z o n a s ár idas, e m S . N i c o l a u 1 0 0 h a n a s z o n a s d e a l t i t u d e 
e 9 0 n a s z o n a s áridas, e m S a n t o Antão 4 3 2 h a n a s z o n a s d e a l t i t u d e . A s espécies u t i l i z a d a s íoramEucalyptus sp, 
Acácia mobilíssima, A. dealbata e A.picnanta, Pinus canariensis, P. radiata, P. insignis e P. pinaster e Cupressus 
semperviretis n a s z o n a s d e a l t i t u d e . N a s z o n a s áridas u t i l i z o u - s e a Proposis juliflora, Parkinsonia aculeata e Acácia 
albida. 

D e 1 9 7 6 a 1 9 8 1 f o r a m r e a r b o r i z a d a s n a s z o n a s d e a l t i t u d e 2 . 3 1 0 h a e n a s z o n a s áridas 6 2 1 8 h a . T e n d o 
e m atenção q u e p a r a o p r o b l e m a d e conservação d o m e i o a m b i e n t e e ob t enção d e l e n h a p a r a a c o z i n h a é i n d i s p e n ­
sável a c e l e r a r o p r o c e s s o d e arborização d a s i l h a s o G o v e r n o t raçou o s e g u i n t e p r o g r a m a a s e r c u m p r i d o até a o 
a n o d o i s m i l . 

Superfície t o t a l a s e r a r b o r i z a d a d e 1 9 8 2 - 2 0 0 0 ( H a ) 

A N O S 

Z O N A S ~ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 
ECOLÓGICAS 

1 9 8 2 - 1 9 8 5 1 9 8 6 - 1 9 9 7 1 9 9 8 - 2 0 0 0 T O T A L 

Z o n a s d e a l t i t u ­
d e 2 9 4 0 5 8 4 0 1 4 4 0 1 0 5 2 0 

Z o n a s Semi-Ári-
d a e Árida 1 1 5 6 0 3 0 6 6 0 7 5 6 0 4 9 7 8 0 

T O T A L G E R A L 1 4 5 0 0 3 6 5 0 0 9 0 0 0 6 0 0 0 0 

C A R T A D E V O C A Ç Ã O D O S S O L O S 

A c a r t a d e vocação d o s s o l o s ( S C E T A G R I , 1 9 8 1 ) d i s t i n g u e d u a s g r a n d e s si tuações: 

- S o l o s c o m vocação agrícola 
— S o l o s c o m vocação a g r o - s i l v o - p a s t o r i l 
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1 . S o J o s c o m vocação agrícola 

P o d e m o s d i s t i n g u i r a s s e g u i n t e s c a t e g o r i a s : 

a - S o l o s a l u v i o n a r e s r e g a d o s o u susceptíveis d e s e r e m r e g a d o s após realização d e t r a b a l h o s d e correcção 
t o r r e n c i a l e s o l o s d a b o r d a d u r a d o s v a l e s E s t e s s o l o s o c u p a m u m a área t o t a l d e 6 3 4 0 H a s e n d o a s u ­
perfície agrícola útil d e 2 3 8 1 H a . 

b — S o l o s o c u p a d o s a c t u a l m e n t e p e l a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o . R e p r e s e n t a m u m a área t o t a l d e 3 9 0 5 8 H a . A 
superfície agrícola útil é d e 2 6 1 6 4 H a . 

N e s t a c l a s s e p o d e m o s d i s t i n g u i r : 

— S o l o s c o m d e c l i v e médio i n f e r i o r a 1 5 p o r c e n t o . São s o l o s cultiváveis e m c e r c a d e 8 0 p o r c e n t o d a s u a 
superfície 

— S o l o s c o m d e c l i v e médio c o m p r e e n d i d o e n t r e 1 5 p o r c e n t o e 5 0 p o r c e n t o c o m u m a concen t ração d e 
d e c l i v e e n t r e 2 5 e 4 0 p o r c e n t o . São s o l o s cultiváveis e m c e r c a d e 7 0 p o r c e n t o d a s u a superfície. 

— S o l o s c o m d e c l i v e médio s u p e r i o r a 2 5 p o r c e n t o , m u i t o heterogéneos e c o m g r a n d e r e l e v o . São s o l o s 
cultiváveis e m c e r c a d e 5 5 p o r c e n t o d a s u a superfície. 

c — S o l o s c o m vocação m i s t a a g r o - p a s t o r i l . O c u p a m u m a área t o t a l d e 3 3 5 1 5 H a . A superfície agr ícola úti l 
é d e 1 0 0 5 2 H a . E s t e s s o l o s d i s t r i b u e m - s e p e l a s z o n a s húmidas , sub-húmidas e semi-áridas. 

d — S o l o s c o m vocação s i l v o - p a s t o r i l . O c u p a m u m a área t o t a l d e 4 4 5 7 0 H a d o s q u a i s 5 6 são agricultá­
v e i s . 

A realização d o s p r o g r a m a s d e a b e r t u r a d e f u r o s e g a l e r i a s permit irá r e g a r s o l o s q u e são a c t u a l m e n t e o c u ­
p a d o s p e l a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o n u m a extensão t o t a l d e 9 7 0 H a . 

P a r a o c o n j u n t o d e t o d a s a s i l h a s a superfície t o t a l cultivável é d e c e r c a d e 3 8 9 8 0 H a . 
N a b a s e d o s d a d o s disponíveis n o t o c a n t e a o c o n h e c i m e n t o d o s r e c u r s o s hídricos subter râneos p e n s a - s e 

q u e 3 5 6 2 0 H a serão d e d i c a d o s às c u l t u r a s d e s e q u e i r o e 3 3 6 0 H a às c u l t u r a s r e g a d a s . 
N o t o c a n t e á área d e d i c a d a às c u l t u r a s d e s e q u e i r o a s u a distr ibuição p e l a s z o n a s ecológicas será a s e g u i n ­

t e : 

Z o n a Húmida . . . . 
Z o n a Sub-Húmida . 
Z o n a semi-ârida. . . 

6 7 6 8 H a ( 1 9 % ) 
1 5 0 7 4 H a ( 4 2 , 3 % ) 

1 3 7 7 8 H a ( 3 8 , 7 % ) 

P E R S P E C T I V A S 

A g r a n d e m a i o r i a a a população d e C a b o V e r d e v i v e n o s m e i o s r u r a i s d e p e n d e n t e e m g r a n d e e s c ^ a d a a c ­
t i v i d a d e agrícola e d e o u t r a s c o r r e l a c i o n a d a s . Não t e m o s dúvidas d e q u e C a b o V e r d e não é u m Pa í s c o m vocação 
agrícola e m b o r a d e s d e a Independência o m a i o r esforço d o G o v e r n o t e n h a s i d o e m direcção a o m e i o r u r a l . S e o 
f e z f o i p a r a m e l h o r a r a s condiçOes d e v i d a d o s m a i s d e s f a v o r e c i d o s a o m e s m o t e m p o q u e m e l h o r a v a e m e l h o r a as 
condições d o m e i o físico o n d e v i v e m o s e c o n t i n u a r e m o s a v i v e r . 

E s t e o b j e c t i v o é e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e p a r a r e f r e a r p p r o c e s s o d e desertificação q u e há m u i t o s e i m ­
p l a n t o u n o País . 

O d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a t e r a q u e e n c o n t r a r o s e u próprio e q u i l i l j r i o n o c o n t e x t o d o d e s e n v o l v i ­
m e n t o económico d o País . N o e n t a n t o é i m p o r t a n t e d i z e r - s e d e s d e já q u e v a l e a p e n a i n v e s t i r n o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a a g r i c u l t u r a , n o s e n s o l a t o , não só p e l a s razões a p o n t a d a s c o m o a i n d a p o r q u e o s e c t o r agrícola é c a p a z , q u a n d o 
b e m c o n d u z i d o , d e s a t i s f a z e r ; s n e c c ? s i d a d e s f u n d a m e n t a i s d a população d e n t r o d e 2 0 a n o s . P a r a o e f e i t o é 
necessário t o m a r u m c o n j u n t o d e m e d i d a s , d a s q ' i a i s a m a i o r i a t e v e já o s e u iníc io . 
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1 . - O s t r a b a l h o s d e conservação d o s o l o e d a água c o n s t i t u e m o b j e c t i v o priori tário d o G o v e r n o d e s d e 
o início d a independênc ia n a c i o n a l e t êm s i d o i n t e n s i f i c a d o s n a m e d i d a e m q u e a s d i s p o n i b i l i d a d e s técnicas e fi­
n a n c e i r a s o p e r m i t e m . E m b o r a s e j a v o z c o r r e n t e q u e não c h o v e e m C a b o V e r d e o q u e n a r e a l i d a d e a c o n t e c e é u -
m a má dis tr ibuição d a q u a n t i d a d e d e precipitação n o espaço e n o t e m p o . I n t e n s i d a d e s pluviométricas s u p e r i o r a 
1 0 0 m m / h o r a são f r e q u e n t e s . - e m C a b o V e r d e e m e s m o n o s a n o s d e m a i o r s e c a o c o r r e s e m p r e u m a q u a n t i d a d e d e 
precipi tação d e 1 0 0 m m e m p o u c a s h o r a s . 

T r a b a l h o s d e s s a n a t u r e z a p e r m i t e m não só d i m i n u i r a erosão c o m o a i n d a r e c a r r e g a r o s aquíferos e r e c u ­
p e r a r s o l o s q u e b o j e são estéreis p a r a a a g r i c u l t u r a . 

A rearborização t e m cons t i tu ído preocupação d o m i n a n t e d o G o v e r n o e c o m o s e pôde v e r q u a n d o se f a ­
l o u d a s florestas m i l h a r e s d e h e c t a r e s f o r a m até h o j e p l a n t a d a s c o m g r a n d e s u c e s s o . E s t a b i l i z a d a s a s e n c o s t a s e 
a s r a v i n a s p o d e - s e p e n s a r n a construção d e b a r r a g e n s p a r a re tenção d e águas d e e s c o r r i m e n t o s u p e r f i c i a l q u e u m 
g r a n d e c o n t r i b u t o poderão d a r à a g r i c u l t u r a r e g a d a d e f o r m a d i r e c t a e i n d i r e c t a . N o m o m e n t o a c t u a l e f e c t u a m - s e 
e s t u d o s p a r a construção d e c i n c o b a r r a g e n s n a i l h a d e S a n t i a g o u m a d a s q u a i s c o m a c a p a c i d a d e d e 6 , 5 milhões d e 
m e t r o s cúbicos. 

2. — A p e s q u i s a e a captação d o s lençóis subterrâneos através d a a b e r t u r a d e f u r o s e poços b e m c o m o 
t r a b a l h o s específicos d e r e c a r g a são p r o g r a m a s q u e têm a u m e n t a d o a r i t m o a c e l e r a d o e m t o d a s a s i l h a s . T e m - s e 
t i d o a preocupação d e c o n t r o l a r o nível d o aquífero e a q u a l i d a d e d a água ex t r a ída c o m o f i m d e e v i t a r a i n t r u ­
são m a r i n h a . P a r a e s t e fim p iezómet ros são e s c r u p u l o s a m e n t e i n s t a l a d o s e c o n t r o l a d o s . Dá-se início a a b e r t u r a 
d e g r a n d e s g a l e r i a s d e d r e n a g e m . 

C o m o s c o n h e c i m e n t o s a c t u a i s d e q u e a g o r a se dispõe o p o t e n c i a l aquífero subter râneo explorável ê e s t i ­
m a d o e m 2 ? > 0 0 0 m e t r o s ; cúhicoc ' í l ' • c o m a s e g u i n t e repart ição p o r i l l n s -

B o a v i s t a B r a v a F o g o M a i o ^ S a l S a n t i a ­
g o 

S a n t o 
An tão 

S . N i c o ­
l a u 

S . V i c e n ­
t e 

R e c u r s o s 
Disponí­
v e i s 1 6 0 0 7 0 0 0 6 0 0 0 0 2 0 0 0 3 0 0 8 5 0 0 0 7 1 0 0 0 8 0 0 0 5 0 0 

R e c u r s o s 
E x p l o r a ­
d o s 
( 1 9 8 0 ) 1 0 0 0 4 7 0 0 1 5 0 0 5 0 0 2 7 0 3 1 0 0 0 2 8 0 0 0 2 4 0 0 1 5 0 0 

3. - A re ío rma d a e s n u i u r a a g i a r i a d o País e condição mdispensável p a r a o p r o g r e s s o d a a g r i c u l t u r a 
n a c i o n a l . A p r o p r i e d a d e é e x t r e m a m e n t e d i v i d i d a , p r i n c i p a l m e n t e n o r e g a d i o , e o s i s t e m a d e exploração b a s t a n t e 
a r c a i c o . 

A p e r c e n t a g e m d e a g r i c u l t o r e s e m r e g i m e d e p a r c e r i a é e l e v a d a o q u e i m p e d e a valorização d a p r o p r i e d a d e 
n i s t i c a . A l e i d e b a s e s d a r e f o r m a agrária a c a b o u c o m e s t e s i s t e m a e e s t a b e l e c e u u m e s q u e m a d e r e n d a s q u e t e m 
e m c o n t a não só a n a t u r e z a d o s o l o c o m o a i n d a o tipo d e c u l t u r a p r a t i c a d a . N o e n t a n t o p a r a q u e e s s a l e i p o s s a 
s e r a c t i v a é necessário o r g a n i z a r c o n v e n i e n t e m e n t e o c a d a s t r o d a p r o p r i e d a d e rústica, e s t a b e l e c e r u m s i s t e m a 
a p r o p r i a d o d e c réd i to , o r g a n i z a r a comercial ização d o s p r o d u t o s b e m c o m o o c a m p e s i n a t o . 

S o b a t u t e l a d o Ministério d o D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l f o i c r i a d o o I n s t i t u t o N a c i o n a l d a s C o o p e r a t i v a s 
c u j a p r i n c i p a l função é p r o m o v e r a associação d e a g r i c u l t o r e s e o a p o i o às s u a s a c t i v i d a d e s d o p o n t o d e v i s t a 
técnico e f i n a n c e i r o . 

4 . - A a l e a t o r i e d a d e d a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o d e v i d a a c h u v a s p o d e s e r r e d u z i d a s u b s t a n c i a l m e n t e r e s t r i n ­
g i n d o a área d a s c u l t u r a s às z o n a s ecológicas m a i s favoráveis, m e l h o r a n d o a s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s e / o u i n t r o d u z i n ­
d o o u t r a s d e c i c l o v e g e t a t i v o m a i s c u r t o e a d o p t a n d o n o v a s técnicas c u l t u r a i s . A s s i m é possível a u m e n t a r o r e n d i ­
m e n t o d o m i l h o n a s z o n a s húmidas 7 2 0 a 1 8 0 0 k g / h a e n a s z o n a s sub-húmidas d e 5 2 0 a 1 3 0 0 k g / h a ; o r e n d i ­
m e n t o d o s fegões p o d e p a s s a r d e 4 1 0 a 9 0 0 K g / h a e d e 3 2 0 a 7 8 0 K g / h a r e s p e c t i v a m e n t e n a s z o n a s húmidas e 
sub-húmidas . 

N o t o c a n t e às c u l t u r a s r e g a d a s a área deverá a u m e n t a r d e 1 7 9 0 H a p a r a 3 3 6 0 H a . O m e l h o r a m e n t o 
d o r e g a d i o deverá a s s e n t a r f u n d a m e n t a l m e n t e n u m a m e l h o r ut i l ização d a a g u a d e r e g a a q u a l e n v o l v e u m a r l e l h o r 
d is t r ibuição, a utilização d e c a u d a i s a p r o p r i a d o s e calendários d e r e g a b e m e s t a b e l e e i d o s d e a c o r d o c o m a s c o n d i ­
ç õ e s climáticas, s o l o e t i p o d e c u h u r a . O s p r o b l e m a s fi tossanitários deverão m e r e c e r c u i d a d o e s p e c i a l v i s a n d o 
não só o c o m b a t e às p r a g a s e doenças c o m o a i n d a mé t o d o s i n t e g r a d o s d e l u t a q u e d i m i n u a m o s p e r i g o ; p a r a a 
saúde e p a r a o m e i o a m b i e n t e n e l a uti l ização d e p r o d u t o s q u j m i c o s . 
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O m e l h o r a m e n t o d a s p a s t a g e n s e x i s t e n t e s e a in t rodução d e n o v a s espécies c o n s t i t u e m preocupação d o m i ­
n a n t e e m t o d a s a s z o n a s ecológicas. Através d e s t a s m e d i d a s é possível a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e a n i m a l d a s e g u i n ­
t e f o r m a ( p o r c a d a cabeça) : 

B o v i n o s C a p r i n o s O v i n o s 

C a r n e ( K g d e p e s o v i v o ) 4 1 , 7 1 4 , 3 7 , 8 
L e i t e ( K g ) 6 5 1 9 

5 . — N u m pa í s o n d e o s r e c u r s o s n a t u r a i s renováveis são p e q u e n o s e o n d e a s limitaçOes a o s e u d e s e n v o l v i ­
m e n t o são g r a n d e s não se p o d e m e l h o r a r a a g r i c u l t u r a s e m u m esforço a t u r a d o d e investigação a p l i c a d a e s e m c r i a r 
e s t r u t u r a s c a p a z e s d e vulgarização e formação agrícola. 

N e s t e s e n t i d o o Ministério d o D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l t e m e m instalação o C e n t r o d e E s t u d o s Agrários 
c u j o o b j e c t i v o p r i m o r d i a l é a investigação a p l i c a d a d o s p r o b l e m a s d o m u n d o r u r a l c o m e s p e c i a l ênfase n o s p r o b l e ­
m a s d o equil íbr io d o e c o s i s t e m a e " f a r m i n g s y s t e m " . S i m u l t a n e a m e n t e c r i o u o - C e n t r o P o l i v a l e n t e d e F o r m a ç ã o 
d e Q u a d r o s p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o R u r a l c u j a função p r i m o r d i a l é a formação d e q u a d r o s d e b a s e e médio , 
a r e c i c l a g e m d e q u a d r o s e m serviço n o minis tér io , a formação d e a g r i c u l t o r e s d i r i g e n t e s n a s áreas d e p r o j e c t o s d e 
d e s e n v o l v i m e n t o e a colaboração c o m a s e s t r u t u r a s d o Ministério d a Educação e C u l t u r a n a r e f o r m a d o e n s i n o 
básico e l e m e n t a r . O C e n t r o f u n c i o n a d e s d e J a n e i r o d e 1 9 8 3 c o m u m t o t a l d e 4 4 a l u n o s n o s c u r s o s básico e m é d i o . 

A es t ruturação d e u m Serviço d e Vulgarização Agrícola s e g u e o s s e u s t râmites e a l g u n s núcleos i n d e p e n ­
d e n t e s f u n c i o n a m já n o q u a d r o d e a l g u m a s a c t i v i d a d e s d e d e s e n v o l v i m e n t o e m c u r s o . 

P a r a a t i n g i r o s o b j e c t i v o s r e f e r i d o s t o r n a - s e necessário r e d u z i r a população m r a l d e 1 9 0 0 0 0 p a r a 1 4 0 0 0 0 
p e s s o a s o q u e será possível c o m a cr iação d e c e n t r o s secundários 

R E S U M E 

P a n o r a m a d e T a g r i c u l t u r e c a p v e r d i e n n e . P e r s p e c t i v e à m o y e n e t á l o n g t e r m e . 

L ' a u t e u r f a i t u n e b r e v e d e s c r i t i o n d e s caractéristiques mésologiques d u P a y s p o u r a b o r d e r aprés l a s i t u a t i o n a c t u e l l e d e T a g r i c u l -
t u r e a u C a p V e r t . E n s u i t e i l p r e s e n t e , d e façon réduite, l a c a r t e d e v o c a t i o n d e s s o i s d u P a y s e t f a i t desconsidérations p l u s p e r t i ­
n e n t e s s u r l e s p e r s p e c t i v e s à m o y e n e t à l o n g t e r m e d u dévéloppement d u s e c t e u r a g r i c o l e d u C a p - V e r t . 

S U M M A R Y 

( ) v e r v i e w o f c a p e v e r d e a n a g r i c u l t u r e o n t h e m é d i u m a n d l o n g t e r m . 

T h e a u t h o r b r i e f l y d e s c r i b e s t h e m e s o l o g i c a l c h a r a c t e r i s t i c s o f t h e c o u n t r y a n d t h e n d i s c u s s e s t h e p r e s e n t s i t u a t i o n o f a g r i c u l t u r e 
o n t h e C a p e V e r d e i s l a n d s . T h e m a p o f s o i l u s e i s p r e s e n t e d , a s w e l l a s s o m e r e l e v a n t c o n s i d e r a t i o n s r e g a r d i n g t h e médium a n d 
l o n g t e r m o u t l o o k f o r t h e e x p a n s i o n o f t h e a g r i c u l t u r e s e c t o r i n t h e A r c h i p e l . 
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